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PORTO 22 DE MERO 


Colonisação 

Assim como seremos sempre inexoraveis 
para todas as violencias que sc pratiquem, a 
fim Te especular com a credulidade do nosso 
povo para augmentar a emigração, não deixa- 
remos nunca de apreciar todos os louvaveis es- 
forços do Brazil para melhorar a situação dos 
colonos e facilitar às colonias os meios de che- 
garem a ser cidades de importancia. 

Consta-nos que n'este sentido o gabinete 
actual do imperador está disposto a mandar 
inspeccionar as colonias para que se empre- 
hendam as obras publicas, que mais lhes pos- 
sam aproveitar. 

Pela ultima malla recebemos o interessan- 
te relatorio, que ao diante publicamos, dirigi- 
do ao presidente da provincia de Santa Catha- 
rina pelo distincto engenheiro Augusto Wen- 
der Wald, relativo a uma expedição que fez 
para reconhecer a possibilidade de um cami- 
nho directo entre a colonia de D. Francisca e 
a de Blumenau, bem como para reconhecer a 
qualidade das terras que a Sociedade Coloni- 
sadora de 1849 em Hamburgo tenciona colo- 
nisar no valle do rio Itapociú. 

« Segundo os documentos officiaes publica- 
dos pelo governo brazileiro e as mais recentes 
informações que obtivemos, daremos por esta 
occasião noticia da colonia de D: Francisca, 
uma das mais importantes do Brazil. 

Esta colonia foi estabelecida em terrenos 
que faziam parte do dote de S. A, a princeza 
de Joinville e foram cedidos pelos augustos es- 
posos sob a condição de se receberem n'ella 
colonos europeus, em numero determinado, 
contractados por uma sociedade de colonisação 
fundada em Hamburgo no anno de 1849 e 


- presidida pelo senador Schrôder. 


Os trabalhos para a fundação da colonia 
principiaram no anno de 1850 em S. Francis- 
co, na margem direita do rio Cachoeira, na 
confluencia do lago Sagassu, a cinco leguas da 
cidade de S. Francisco, 

Os primeiros colonos allemães e suissos 
chegaram á colonia a 7 de março de 1851. No 
mez seguinte tomaram posse dos terrenos que 
lhes foram distribuidos. O numero foi augmen- 
tando. Arg 

No «Relatorio da repartição geral das ter- 
ras publicas» encontramos o movimento da 
entrada dos colonos nos primeiros quatro an- 
nos: 


12 
No fim de 1854 havia na colonia 1:194in- 
dividuos, porque dos entrados tinham morrido 
1 viam deixado a colonia 252 e viviam 


) ps nascidas nos ultimos. annos| 


colonia no corrente anno que a eleva a 2:475 
pessoas. 

O capital social angmentou « na organisa- 
ção da colonia trabalhou muito M, Aubé, pro- 
curador do principe de Joinville. 

Estabeleceram-se na colonia lojas e fabri 
cas e muitos dos seus habitantes trabalham 
por diferentes officios. 

A cidade de S. Francisco, que era muito 
pobre, tem prosperado bastante com a visi- 
nhança da colonia, que nio tem, assim mes- 
mo, correspondido a todas as esperanças que 
se haviam fundado no seu estabelecimento. 

Importou em 1859 : 


Carne secea., qe 
Farinha de mandioca. 1 


A este valor importado, excedente a 60 
contos de réis, correspondeu apenas no mes- 
mo anno a exportação no valor de 10 contos 
de réis, em madeira, moveis, carros e fato 
feito. u 
“O valor d'esta diferença é supprido pelas 
obrás publicas que o governo manda fazer na 
cblonia, a qual tem duas igrejas, uma catholi- 
ca, outra protestante, uma estrada para a pro- 
vincia do Paraná e uma prisilo. 

Comprehende dous centros populosos, Join- 
villee Annabourg. 

A communicação para a cidade de S. Fran- 
cisco é pelo rio Cachoeira e lago Saguassi , 
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rio do Testo. No terceiro din dei 


ida da barra apocú chegugif no ponto , em 
jo anno o, nos 3: de. ibro, na expe- 
de Blumblinu o “esta colonia) atravessára o | 


Vimos uma nota relativa 4 população da | aci 


quasi sempre dificil e só passavel com bom 
tempo e maré favoravel. 

E' a este grande inconveniente que proje- 
eta acudir o governo para facilitar a exporta- 
ção dos productos e artefactos da colonia. 

A colonia Blumenau, onde deve ir ter o ca- 
minho directo a que se refere v relatorio do 
snr. Wender Wald, foi fundada em 1850 por 
um medico d'aquelle nome. 

Conta 800 habitantes, está situada em ex- 
cellentes terrenos na margem do rioItabajahy- 
Assu, a 70 kilometros da sua foz. 

Foi comprada ha pouco tempo pelo gover- 
no, mediante o preço de 120 contos, e terá se- 
guro incremento com as obras publicas que 
desde logo ahi começaram. 

Temos dito quanto nos pareceu convenien- 
te para se avaliar a importancia do estudo fei- 
to pelo inteligente director de uma das mais 
esperançosas colonias da provincia de Santa 


Catharina: 
n 


Relatorio de uma expedição feita 
pelo engenheiro da colonia D. Francisca, 
Augusto Wenderwald, 
durante o tempo desde 11 de junho até aos 9 de 
julho de 1862, para explorar o valle 
do rio de Itapocú e de seus afluentes. 


Parti por canoa da colonia de D. Francisca na 
vespera de L1 de junho, e cheguei ás G horas da ma- 
nhã na barra do rio dos Pinheiros, no braço do sul 
do rio de S, Francisco, De lá segui por terra para a 
barra do Itapociá, aonde cheguei á tarde. Alli arran- 
Jei tres ennoas com seis homens conductores para o 
meu transporte, de quatro trabalhadores da colonin, 
dos instrumentos, bagagens e mantimentos para qua- 
tro semanas. 

O.rio de Itapocú tem no pé da serra a largura 
de 25 braças c bastante profundeza em inuitos luga- 
res, e quanto mais para cima mais rapidas são as cor- 
rentes que se encontram entre os rochedos, por isso 
as canons não devem ser muito carregudas, Aos 13 
de junho parti da burra do Itapocú, agua acima no 
intento de explorar antes de tudo a possibilidade de 
um caminho entre a colonia de D. Praidça eade 
Blumenau. Um dos conductores da canon me disse 
que, na distancia de cinco jornadas de. O., desem- 
boca no Itapocú um rio de seis braças de lurgura, o 
rio Novo, no qual se podia passar ainda distancia 
bastante, e que elle não via, nem em ambas as mar- 
gens do rio, nem na direcção de S. O., altas monta- 
nhas. Depois da minha expedição: colonia Blume. 
nau, a!ravez dos terrenos-de Itapoci, suppunha exis- 
tiz n'aquellas paragens terrenos planos pa unem o 
dominio do rio Itajahy com o do rio de Itapoci, is 
quaes primeiramente o obseryara no alto do Itajahy, 
edepois no valle do rio do 'Testo, na direção. do 
Norte, Pelas ditas terras unicamente se póde abrir 
um caminho entre u colonia D. Francisca c a de Blu- 
menau, e têm ellas de E. a O. a largura de 500 braças 
mais ou menos, e confinam no cumprimento de 2:00 
braças, mais ou menos, a E. pela serra do morro de 
Jaraguá, e a O. pela serra de 8, João. 

O*fim principal de minha expedição era ex- 
plorar esta passagem, o que esperava alcançarcom 
certeza, seguindo primeiramente pelo rio da Ita- 
pocú, e depois pelo xio Novo até ás suas nascen- 
tes, que suppunha fossem ao Norte perto das do 

is da minha pat- 


rio de Itapoeú. =>. 

No di. quiNtoÃE tarde; depois do fer Rito'rio 
acima dez leguns de vingem, mais ou menos, en- 
contrei o rio Novo, que entra no Itapocú ao SO. 
sendo o curso daquelle na direcção do O. 

Um pouco mais adinnte, na margem do rio Novo, 
fiz levantar um rancho, por não poder passar mais 
por canoa norio Novo, que na estação actual sécea, 
e não tinha agua bastante para as canoas carro- 

adas, O rio Novo traz do Itapocú unido 1/8 e o 
PESAR O 

No dia seguinte mandei pelos trabalhadores 
abrit uma picada no longo do rio para cima, é eu 
mesmo segui n'uma canoa, e depois no lado de N. 

. do rio, subi tm morro, aonde foi aberta uma vista 
de NO, à SO. 

Deste ponto observei na direcção de O. n'uma 
extensão de tres leguns , mais ou menos, o valle 
principal do Itapocú, até o lugar, onde o rio em 
dous valles planos sobe á altura da serra, - 

Neste valle, montanhas pouco altas dee 
mão-se do rio em alguns pontos do lado do Norte, 
e terras planas estendem-se bastantes em ambos 
os lados. 


rio Negro. 
O largo valle do rio Novo segue primeira- 
mente na direcção do SO, e depois mais para cima 
na do 8. 
Nºesta ultima direcção as montanhas impediam 
a vista, mas notei que, do fim oceidental do valle 
do Itapocú , se estende hos terrenos do rio Novo 
uma serrania do SO ao 8, o qué muito diminuio 
minhas esperanças n respeito da prssagem procura- 
da. No dia seguinte carregamos uma canon só com 
pequena parte. de nossa bagagem: eu mesmo com 
dous conductores n'ell bi o vio, e fiz andar pelo 
matto ao longo do ri os mais homens com o resto 
da bagagem, cuja maior parte ficou depositada no 
rancho. Ássim continuamos a viagem no dia seguin- 
te, até que no meiodia chegamos a um ponto, em que 
o rio so fórma de dous braços, um austral, e um 
oceidental, 

Por causa das baixas aguas não era possivel 


==— peer 


adiantar em canoa ainda menos carregada no rio 
austral, que é o mais forte, e por isso nós todos con- 
tinuamos a vingem pelo matto. Andamos tres dias 
em matto muito rigoroso e alto mas verifiquei a ex- 
cellencia do solo. Ao quarto-dia notei, como neima 
fica dito, que ambos os lados vão-se os morros muis 
aproximando-se do rio, e por volta do meio dia, como 
ú temera no dia antecedente, fomos cerendos por 
altos rochedos perpendiculares, entre os quaes o rio 
Novo se lança «o “cume da serra sobre mássas enor- 
mes de granito, em continuas cachoeiras maiores ou 
menores. 

Então bem reconheci os rios e as terras adja- 
centes, mas sem o resultado que esperava, quanto & 
passagem para 0 dominios do rio de Itajaby. Voltei 
imediatamente e acelerando a vingem, no fim de 
tres dias na vespera de 26 de junho, cheguei no mes- 
mo rancho á margem do Itapocú, que deixára na 
mrnhã de 16 de junho. 

Por desgraça, na mesma noute desappareceu um 
trabalhador, em quem já durante a vingem-se ha- 
viam manifestado indicios de alienação mental, 'To- 
das as pesquizas na mesma noute, e durante dous 
dias e noutes seguintes, foram infructiferas, e pa- 
rece certo, que se afogara no rio profundo. Emfim 
deixei dous brazileiros o um trabalhador allemão no 
rancho para continuarem a procurar o homem desap- 
parecido. Então intentei explorar o rio de Jaraguá 
até ás sung nascentes oceidentacs, nonde espera va 
facilidade para a abertura de un caminho em direc- 
ção ao Itajaby. 

Por causa das aguas baixas, não era tambem 
possivel subir em canôa o rio Jaraguá, que immedi 
tamente a cima do morro de Jaraguá desemboca, vin- 
do do S, no riv Itapocú ; mas, em estação regular, o 
rio Jaraguá póde ser navegado ainda com uma canoa 
grande por 4 jorundas da sua barra para cima, Em 
ambos os lados do rio Jaraguá se acham espessas ma- 
tas, por onde não se póde abrir uma pienda senão na 
extensão de 500 braças por dia, e por isso preferi pas- 
sar por cima nas aguas do mesmo rio. 

Na manhã do dia 29 de junho partimos do rancho 
no Itapocú, providos sómente do indispensavel para 
dez dias, esperando completar os mantimentos com o 
producto da caça. Sahindo do ranchono Itapocú, fi- 
zemos uma picada pelo mato na dirceção ao Sul e, em 
uma distancia de 900 braças, encontramos o rio Jara- 
guá, e logo entrando nas aguas, neste dia andumos 
ainda 1.030 braças. Assim continuamos no dia se- 
guinte, e depois de 380 braças de vingem, chegamos 
no ponto, em que o rio da serra de S. O. desemboca 
no rio Jaragu. Na expedição do auno passado, sahin- 
do da colonia de Blumenau, da altura Ua serra do 
gorro de Jaraguá, descêra eu o alvco do rio da serra 
até barra, em que outra vez cheguei, depois pelo rio 
Jaraguá, nn direcção de 8. O. no Itapocú. Assim nos 
achamos em lugar já conhecido, e encontramos ainda 
o rancho construido em 29 de setembro. N'este dia fi. 
zeinos 2,310 braças. No 1.º de julho fizemos 2.705 
braças, e no dia seguinte, ao mcio dia, encontrei um 
morro ao lado do rio. 

Fez parar a expedição para abrir uma vista no 
morro : eu mesmo só andei ainda até a vespera rio 
acima, voltando depois no rancho, e fizendo assim , 
durante este dia 3 817 braças. Então durante quatro 
dias eu seguira o rio em uma extensão total de 9.362 
fraças. Jú no di antecedente um trabalhador preto 
muito se ferira no pó, e foi preciso deixar o ferido com 
um brazileiro no rancho ; o que por causa do trans- 
porte da bagagem causou novos ubstaculos, 

Até agora q viágem sempre fôra favorecida por 
-tempo bom e claro; mas, na vespera do dia indica- 
do appareceram trovondas, e a chuya começou a ca- 
hir em torrentes e continuou sem interrupção n'es- 
ta noute e no din proximo, mas na vespera o céu 
serenou. Pelas chuvas, o rio Jarajguá muito se en- 
chera e fui necessario cortar uma arvore grande pa- 
[xa fazer unia) ponte sobre o rio, que passimos; o 

i ' sta o morro de am altora 
S, 01 fora abêrta uma 
ir 1 avistei adiante de mim 
a passagem procurada para as terras do Itajahy, 
numa distancia de 1,000 braças mais ou menos, na 
direeção de 8. 29º de O., pois a serra oceidental 
do murro de Jaraguá aqui abnisa-se em colinas de 
200 pés, e continua-se este terreno ondulatorio em 
uma extensão de 500 braças na direcção de Q., 
onde depois sobem outra vez. ns serranius, que, mais 
em cima na direcção de N. O., cercam ns: nascen- 
tes do rio Novo, e do rio Itapocú. Estive no dito 
morro sómente 'em uma altura de 100 pés, mais ou 
menos sobre o terreno oposto, semendo de colinas, 
mas até a distuncia mais remota não tenho visto 

E morros, do que com certeza resulta, 
qe havia adiante de mim a planície mui extensa 
o “rio Itajaby. Teria preferido contiunur a viagem 
ainda por tres dias, mas tinha um só trabalhador 
disponivel ; 05 outros se achavam com os pés feri- 
dos e sendo por isso obrigado n voltar. Fiz ainda 
no morro as medições necessarias, e os desenhos dos 
terrenos, e no mesmo dia voltamos ainda pelo rio 
ahsixo atéo rancho, nonde tres dias antes deixara 
o preto ferido o o brazileiro. Encontramos ambos 
com saude, oceupados em construir uma jangada, 
com que, no caso de chover mais pretendium ir om 
nosso soceorro, E 

Na mnhi seguinte aos 5 de julho, seguimos 
a viagem rio abaixo, e accelerando-a em quanto pos- 
sivol já aos 6 de julho ao meio din chegamos em 
nosso rancho no Itapocú, aonde encontramos os tres 
trabalhadores encarregados de fazer mais indnga- 
ções pura descobrir o trabalhador desappnrecido. 
Como já disse, todas as indagações não tiveram re- 
sultado. Assim de 29 de junho até nes 6 de julho, 
exceptuando-se o din de chuva, andamos 1,800 bra- 
ças no mato, 18,724 braças no rio. . 

Outra vez carregamos as canôas, e no dia se- 
guinte ás duas horas da manhã partimos do ran- 
cho, e chegamos em dons dins á barra do Ita- 
pocú no sitio do capitão Alberto, Aos 8 de julho 
passamos até no rio dos Pinheiros, e nn mesma 
noute voltamos por canoa á colonia de D. Fran- 
cisca. À caça, e principalinente a pesca durante 
a nossa expedição déram boa presa. Matamos mui- 
tas galinhas e inaencos, um porco, uma capi 
ra, e um tigre, e vimos muitas antas. Dos peixes 
guncaris matamos em duas horas, com os remos, 
94, e durante toda a vingem mais de trezentos, 
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ESTRELLAS PROPICIAS 
POR 


Camillo Castello Braneo 
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XIV 


Pediu Zuzarte licença para compartir do 
contentamento da familia. Em breves e ale- 
gres termos, D. Mafalda disse que seu primo 
Fernando de Athaide desistia da neção que ti- 
nha vencida, quando menos se esperava. Sem 

,rebuço de vão orgulho, a fidalga enumerou 
quantas desventuras estavam imminentes á 
sua familia, e a ella, pobre mãi e esposa, que, 
ao mesmo tempo, se havia de separar de mari- 
doe filhas para ir quinhoar o pão da caridade 
de parentes, que, muitas vezes, lh'o atirariam 
á cara, com a cruel censura aos desperdicios 
da emigração. 

“O brazileiro mostrava-se jubiloso do suc- 
cesso; e, cada vez que as meninas bemdiziam 
seu primo Fernando, era muito de notar-sé 
que o hospede guardava um silencio indeli- 
cado. 

Instado por Felismina a dar explicação do 
seu silencio, e mais ainda de um certo tregei- 
to de fria admiração, disse o brazileiro, como 


snr. Fernando de Athaide, posto que o respei- 
to muito por ser tão proximo parente de vv. 
exe. 

— Não sabe?! — disse Mafalda com ve- 
hemencia. 

— Não, minha senhora. 

— Pois a desistencia de uma fortuna, que 
erajá sua, .. — tornou a fidalga. 

— Minha senhora, — replicou Zuzarte — 
eu conheço o primo de v, exe.” 

— Conhece ! — exclamaram todos. 

— Fernando de Atbaide, desistindo de al- 
gumas dezenas de contos, obedeceu talvez a 
um sentimento de vaidade, o mais barato de 
quantos lhe tenho conhecido. Seu primo, mi- 
nhas senhoras, é hoje um millionario. À ba- 
lança do seu ouro não ergueu duas linhas, com 
o desfalque do valor d'estes vinculos. Não ha 
virtude que deva espantar-nos na, desistencia 
de um objecto inutil. 

— Não quero pensar assim, nem consinto 
que minhas filhas assim pensem! — tornou 
Mafalda. 

— Pois bem; — retorquiu o brazileito — 
convenho que em vv, exc.'* a superabundan— 
cia de sensibilidade reverta em gratidão; apos- 
to, porém, que ó snr. Gastão de Norenha não 
pensa assim. , 

— Penso como minha mulher — disse o fi- 
dalgo. — Penso que lhe, devemos muito ao ge: 
neroso Fernando, porque eu fui mau para com 


surprehendido em mysterioso sentimento, qual. 
quer que fosse : é 
— Eu não sei de que hei-do louvar esse 


elle. Quando estavamos em Pariz, recebi 
duas cartas suas, muito attenciosas, ás quaes 
não respondi. Chamava-me primo, e eu tive 


a estupida arrogancia de regeitar o parentesco 
de um homem que, por delicados termos, me 
convidava a entrar com elle em negociações 
ácerea dos vinculos, que eu ilegalmente admi- 
nistrava. Depois d'isso, tenho regeitado todas 
as conciliações propostas, e, no arrasoado de 
minha defeza, fiz que os letrados empregassem 
termos injuriosos contra a sua pretendida filia- 
são de nosso tio Fernão de Athaide. Era de 
crer que fosse implacavel o odio do vencedor, 
depois que eu, á força de armas, lhe resisti 
ainda em ultimo lance. Ora, snr. Zuzarte, se- 
ja embora millionario Fernando, força nos é 
confessar que ha sangue muito fidalgo n'aquel- 
las veias | St eu pidésse apertal-o ao coração 
n'este momento, exultaria de nobre orgulho 
com tal parente ! 

Carlos Zuzarte fez um signal de assenti- 
mento ás calorosas razões de Gastão, e deri- 
vou a prática a outro assumpto. Felismina, 
porém, teimou em fallar de seu primo Fernan- 
do, pedindo no brazileiro que lhe contasse “o 
que sabia d'elle. 

— Que interesse; minha senhora ! — dis- 
se Zuzarte com ar de maravilhado — O pri- 
mo dev. exe*é um homem de bigode gri- 
zalho, olhos pretos, alto, debil, muito triguei- 
ro, alegre às vezes, outras muito triste, com 
muitos amigos e muitos inimigos... 

-- E' solteiro? — atalhou Felismina. 

— E solteiro, e já agora assim morrerá, 
porque, se me não engano, deve ter trinta e 
oito annos. 7 

— Justamente — disse Mafalda. — Meu 


tendo em geral cada um o peso de duas libras e 
mais, 

Quanto ao fim d'esta viagem de conhecer us 
terrenos do valle superior do Itapocú, tenho colhido 
os resultados seguintes : 

1.º Bem se póde fazer uma communicação di- 
recta por caminho entre a colonia de D. Francisca é 
ade Blunenau e sem avultadas despezas. 

Na expedição do anno passado da Colonia Blu- 
menau á esta Colonia em direcção N. pelo valle do 
rio do Testo, primeiramente em cima do salto do 
rio Itajaby,e depois no valle do rio do Testo para o 
N.ttinha uma vista adiunte de mim sobre o largo, 
em maior parte plano valle do rio do Testo, e adinu- 
te nn direeção de N. sobre um terreno cheio de 
colinas, que é limitado n'uma largura de 500 bra- 
ças a L. pela serra do morro Jaraguá, e no O. 
pela serrania e o valle do rio do Testo; mais adiante 
para cima estas paragens são limitadas pela alta 
planicie do rio Pirahy, e pois já então porestn vista 
me convenei que a abertura de um caminho n'esta 
direcção, entre as terras do Itujnhy e as do Itn- 
pocú se podia fazer sem dificuldades. Este passo, 
como no lugar mesmo observei na ultima viagem 
so acha porto das nascentes do tio Jaraguá, e, 
pela existencia de tal passo, se acha removido o 
unico obstaculo do caminho intentado, pois à con- 
tinuação da linha do caminho para cá, pelo valle do 
Jaraguá, sobre o rio Itapoei, e o rio Riapócuiinho 
até ás terras austraes d'esta colonia, não oferece 
mais dificuldades importantes. 

Entretanto aconstrucção de uma ponte de com- 
primento de 150 pés sobre o rio Itapocú certamente 
é uma grande dificuldade, mas no principio talvez 
bastaria para a communicação uma barca de passa- 
gem, até que a colunisação tivesse feito em ambas as 
margens maiores progressos. O comprimento da li- 
nha do enminho desde a povonção de Joinville até n 
povonção de Blumenau é de 16 leguas mais ou me- 
nos, de que já existe da colonia Blumenau para cá 
um caminho de 2 leguas, e de cá para lá igualmente 
um caminho de 2 leguns, assim pois restaria a fnzer 
o caminho na estensão de 12 leguns ou de 36:00 
braças. Preciso aqui consignar. ainda uma obser- 
vação. 

Em todo o trajecto entre esta colonia e o Ita- 
jahy resta agora sómente fixar à que rio pertencem 
os riachos, que se acham entre as nascentes do rio do 
'Testo e do rio Jaraguá. Os pequenos rios que por alli 
encontrei na expedicção do anno passuço, à mu] ver, 
nem pertencem no no do 'Testo, nem ao rio Jaraguá, 
porque assim ambos seriam maiores, mas supponho, 
que ou formam as nascentes do rio Benedicto, qu 
pertencem no braço septentrional do Itajahy. 

E' necessario fazer ainda uma exploração mais 
exacta d'aquellas paragens, porque d'isso resultaria 
verificar-se se pelo valle do rio Benedicto ou do Ita- 
jahy septentrional se poderá ftzer uma communica- 
ão immediata com todo o torreno superior do Ituja- 
by, o que seria de sumina importancia para o desen- 
volvimento futuro da” colonisação n'aquelles luga- 
ves. Desde a fonte austral do rio Juruá se pôde 
explorar o terreno entre este e o rio do “Pesto com a 
maior facilidade e certeza, e com muito gosto presta- 
riame a tal trabalho. Mas para poupar as custosns 
viagens pela canon entre esta colonia e o rio dos Pi- 
nheiros, e depois no rio Itapocú acima, como tambem 
para conhecer especialmente o terreno para a fixal 
ção da linha do caminho, é necessario, que a picada, 
seguindo pela serra das duas Mamas sobre o rio Ita- 
pocuzinho, rio Itapocú, e dapois nas parte do rio Ja 
raguá para cima no rio do Testo, seja aberta na lar- 
gura de uma braça, e medida exnctumente,a fim de 
que de tal maneira se estabeleça a primeira commu- 
nicação directa entre esta colonia, e o terreno do Ita- 
jahy. Este é um trabalho preparatorio, que se ha-de 
iazer em bem da colonisação e do pi so para 
abertura do caminhio, e que agora, depois de serum 
tanto conhecida a paragem.do Ita) 
cutado com segurinçã, zas, 

2.º Achan-se alli terras Dons o proprias pára 
a colonisação. ç 

O valle do rio Itapocú, desde a barra do “rio 
Itapocuzinho para O, tem em ambas as margens ter- 
ras excellentes e elevadas, que nunca são submer- 
gidas pelas aguas. O sólo quasi totalmente consis- 
te de terri pingue, misturada com areia, e com bas- 
tante fundo, e acha-se na profundeza de dez pés com 
donde de cascalho fino, que dá entrada ás aguas da 
chuva. 

Em ambos os lados, em intervallos de 3.000 a 
1.000 braças, aproximam se nó rio, colinas pouco al- 
tas, que são soparadas n'uma ou n'outra“margem por 
planícies, tendo o fundo de 200 a 500 braças; mais 
no O, paracima os morros são mais frequentes, e as 
planícies menos extensas, entretanto, tenho visto 
mui poucos morros, que, por serem muito escarpa- 
dos ou muito pedregosos. nito conviriam & cultura. 


O valle do rio Jaraguá, em geral, tem as mesmas con: 
dições, entretanto, em proporção menor quanto nos 
morros, & ds planiéios, O vallo do tio tapecnciaho 
que não pude explorar por falta de tempo, mas Gm 
que se sóbe em ennoa por espaço do dous dins des- 
de a barra, e que, observei em toda sua extensão, 
da altura da serra das duas Mamas, n'uma expedi- 
ção anterior, contém una planície da largura de 
3,000 braças mais ou menos, av Norte, Esta é lmi- 
tada pela serra das duas Mamas, e ads. O, pela sor- 
ra dos Buis. 

Este vale, em quanto o pude observar, tem as 
mesmas condições que.os antecedentes, e, na dirce- 
ção do Sy, acha-se em contacto iminediato com as pla- 
nicies do Itapoeú. 

Entre os rios de Jaraguá Itapocú e Itapocuzinho 
decorrem da alta serra oceidental algumas monta- 
nhas, que, tanto mais se baixam, quanto se adiau- 
tam para L. 

or causa d'estas ramificações da serra, estes 
valles em parte são separados por encostas de morros 
não eusceptiveis de cultura, os qunes, na direcção do 
E, ficam em: contacto com planicies e terrenos mais 
ou menos elevados. 
3.º Os rios, que regam as terras, prestam-se á 
navegação por canoa. . 

Às terras em questão são regadas pelos rios Ita- 
pocuzinho, Itapocú, e Jaraguá, erios afluentes, os 
tres principaes com aguas medias, podem ser nave- 
gados n'uma emnoa de tres palmos de bordo, e mo- 


tio Fernão morreu ha vinte e dous, e lembra- 
me elle dizer-me que Fernando teria dezoi- 
to. Queria men tio que eu casasse com o pri- 
mo ; mas, como falleceu quasi repentinamen- 
te, não chegou a mandal-o chamar. , 

— Se v. exe." tem casado com elle, —disse 
Zuzarte — esta scena, em que todos figura-. 
mos, estava na massa dos impossiveis ! Ora 
vejam vv. exc.** que em bem pouco está o não 
virem á luz da o maguificos espectaculos ! 
Que quer v. exc.* saber mais de seu primo, 
snr.* D. Felismina ? 

— Diga tudo o que*souber — respondeu 
a menina, é . 

-— Ku não sei mais nada, minha senhora. 
A ultima vez que o vi no Rio de Janeiro foi 
no escriptorio de um velho jurisconsulto, onde 
tinha banca de advogado um moço portu- 
guez, chamado Antonio de Azevedo Barboza. 

Corinna, da Soledade estremeceu expan- 
sivamente como sc ninguem à visse, e, co- 
mo por influição magnetica, a cadeira, por 
si mesma , se arrastou algumas pollegadas 
para mais perto do brazileiro. A leitora de 
certo não acredita n'este magnetismo da ca- 
deira. 

. Gastão de Noronha relanceou os olhos a 
Corinna, e as irmãs tambem. 

— Eu não sei que influencia teve este no- 
ime no meu auditorio ! -- disse o brazileiro, 
sorrindo. “q 

Em que consiste a fortuna de Fernando ? 
— interrompeu Gastão com mal disfarçada 
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| Sicamente carregada até no pé da sorta, sem gran- 
des esforços, nem obstaculos, 

Por ora a barta do Itapocú não se póde passar 
bem, porque encalha-so na areia ; entretanto segu- 
ramente ancoram barcas 400 braças fóra da barra no 
mar. Deutro da barra uma barea carregada sahíndo 
da lagoa do rio Itapocú, póde subir o rio quatro le- 
guas imais ou menos, e uma lancha carregada, até no 
salto, por consequencia o rio Itapocú poderá ser de 
grande importancia para à importução e a exportação. 

Nos maiores afiiuentes do Itapocú igualmente se 
póde navegar em canoa, e então na parte d'aquellas 
terrasa comunicação se púde fazer com proveito 
por agua. 

À força das nguas de todos os maiores e menor: 
rios da serra é tanta, que bem serve no estabelec; 
mento de engenhos e a outros fins technicos, nem são 
precisas grandes despezas da construeção por enusa 
do curso rapido das uguns. 

4 As terras contém grande riqueza de excel- 
lontes madeiras e de materines de construeções. 

Os matos constam em geral de arvores altas 
com poucas hervas e parasitas: sómente as planícies 
seacham em geral cobertas de densas florestas, que 
por sua parte proimettem excellente sólo, proprio para 
o arado. Em madeira se acham, maxime nos lugares 
Planos, cedro e graribá, e nos morros canella e peró- 
ba. As madeiras bem podem ser transportadas em 
jangadas da barra do rio Jaraguá para baixo. 

Os aorros do Itapoá são principalmente de 
granito e gesso, entretanto mais para acima achei 
algumas montanhas formadas de porphyro, syeni- 
te; e outras pedras de formação secundaria e re- 
cha chistosa, que bem póde servir como pedra de 
amolar, e como ranteriul de construeção de tectos, 
ete. Em alguns lugares nas margens do rio Itapo- 
cú, tenho visto a rocha chistosa em lages de 20 pós 
de altura e tendo maior ou menor espessura. - 

No Ttapocú inferior, na terra alli amontonda, se 
acham extensas camadas Ue argilla azul-escuro, que 
bem serve & factura de telhas. 

Em todos os lugares se encontram abundan- 
tes pedras para “a construcção de casas ede pontes, 
como tambem enscalho para a construcção do estra- 

tas. » 

5.º Bem se podem unir por uma estrada directa 
as terras do Itapocú, e em consequencia ns do Ita- 
jahy, com as altas planícies do Paraná. Na minha 
priineira expedição, sahindo d'esta colonia pelo valle 
do rio Pirahy para cima, e depois no diante, na di- 
reeção de O. ás altas planiceis mesmas sobre o rio 
Negro, encontrei os nascentes do Itapocuzinho dis- 
tantes umas mil braças do cume dn serra geral, é 
d'alli pude avistar o vale d'elle até ao Itapocú. Este 
valle é limitado ao L. pela serra das duas Mamas, e 
as montanhas austraés, deenhindo da serra geral 
até no Itapocú; encontra no lado de O. a serra dos 
Bois, se estende das altas planícies até no Ifapocú 
Supponho que este valo dê commoda e bon subida n 
um caminho ás altas planícies, aonde talvez poderia 
se unir com a estrada o Paraná, sahindo d'esta colo- 
nia. O comprimento de tal caminho seria de «seis le- 
guas mais ou menos. . 

No caso imprevisto, que o valle do Itapocu- 
tinho menus se prestasse para tal fim, n parte 
oceidental do valle do Itapocú seria propria para 
construcção deste caminho,cuja extensdoaté o rio Ne- 
gro seria talvez de 9 leguas; entretanto ás altas 
pinnicies já se chega com duas leguas de cami- 
nho. Assim parece provado, que o valle do Itapo- 
cú será de grande importancia para a colonisação, 
e que um nucleo de colonisação estabelecida nas 
terras ferteis do Itapocú, e posto em comnmnicação 
directa com os já existentes no Itajahy, e com esta 
colonia de D. Francisca, trarin o innior proveito á 
esta Provincia, e ao Imperio geral. 

Colonia de D. Prancisca, em 24 de Angosto 
de 18620 Engenheiro, A. Wenderwald. — Con- 
forme. — José Antonio Pimenta Bueno Junior. 
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A allanticultura. 


No «Jornal de Bordeus» lê-se o seguin- 
te ácerca da cultura do ailanto , arvore ori- 
ginaria da China: o 

« Bastantes pessoas estranhas aos progres- 
sos da agricultura industrial ignoram o que 
significa esta nova-palavra — ailanticultu- 
ra. Dir-lhes-hemos primeiramente que, gra- 
ças aos esforços perseverantes de um dos 
nossos principes da sciencia, esta palavra 
póde representar ao nesso espirito o soffri- 
mento substituido pelo bem-estar, a pobreza 
substituida pela riqueza ! . 
- O ailanto é uma arvore, originaria da 
China, cuja folhagem é procurada com avi- 
dez por uma lagarta ; que os naturalistas 
designam com o nome de bombya gynthia, 
que se nutre, desenvolve e produz casulos 
n'esta planta, em pleno ar, e n'um perfei- 
to estado de liberdade. Estes casulos são 
trabalhados de uma maneira analoga aos dos 
bichos da seda, e produzem um estofo in- 
ferior sem duvida ao d'estes bichos, mas in- 
comparavelmente superior aos estofos fabri- 
cados com o algodão, bem que o preço de 
produeção seja analogo. 

Vêem-se já os incaleulaveis recursos d'es- 
ta nova cultura e as fecundas compensações 
que pôde trazer aos desastres de que está 
ameaçado um dos nossos mais importantes 
ramos manufactureiros. 

E' de todos sabido que os nossos bi- 
chos da seda são, ha alguns annos, asso- 
lados por uma doença que se tem em vão 
combatido até hoje e que ameaça perpetuar- 
se indefinidamente; por outro lado, deplo- 
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Tamos o espectaculo fratricida que nos é da- 
do pelos Estados-Unidos da America, e cu- 
Jo menor prejuizo é o privar-nos do algo- 
dão que alimentava as nossas fabricas. 

Em presença desta duplicada calami- 
dade , quanto .não devemos bemdizer o no: 
me do eminente nataralista que consagra à 
sua elevada sciencia e toda a sua activida- 
de ú propagação da ailanticultura » isto é, & 
cultura da planta que deve produzir com 
promptidão uma nova materia textil susce- 
Ptivel de supperir os tecidos dos bichos da 
seda e do uma incontestavel superioridade 
sobre os estofos de algodão. 1! a solução 
de um dos problemas mais importantes da 
economia social. 

Assim, o imperador, cujo genio sabe apre- 
ciár todos os esforços uteis, não quiz dei- 
xar de pôr immediatamente 4 disposição do 
ilustre M. Guerin Meneville uma parte da 
quintfº imperial de Vincennes para que esto 
pudésse evidenciar todas as vantagens da sua 
feliz concepção. Além disto, O governo con- 
fioulho a missão de procurar em França 
9s terrenos incultos que possam ser apropria- 
dos á produeção do ailanto. 

Foi na occasião em que elle effectuava 
a sua exploração que tivemos a honra de 
ter uma conversação com o sabio natura- 
lista. M. Guerin Meneville não é só um ho- 
mem com que as nossas sciencias se hon- 
ram muito, é tambem um modesto sabio, 
cousa rara nos nossos dias, e a prudencia 
com que dá os seus conselhos prova que os 
seus denodados esforços são conscienciosa- 
mente dirigidos para o bem publico. 

Soubemos da sua bocea qué o terreno 
das nossas charnecas era o mais apto , pela 
sua natureza, para produzir o ailunto; esta 
apreciação não era arriscada, era a con- 
clusão do exame que-acabava de fazer de 
uma feliz experiencia, tentada por M. de 
Midly, perto de Mont de Marsan. Tam- 
bem nos assegurou que esta cultura só tra- 
ziauma pequenissima despeza de 20 a 30 
francos por hectar, e que o pruducto equi- 
valia ao dos trigos dos prados e das vinhas. 

Quando mesmo os resultados não fossem 
senão metade d'aquelles que devemos espe- 
rar, seria uma boa fortuna para as nossas 
charnecas, que até hoje só teem sido calu- 
muiadas , porque se não tem querido dar aq 
trabalho de bem as estudar, » 


———— amem 


Hospital Portuguez de Beneficeneia 
em Pernambuco + 

Este hospital, ha sete amos fandado por mui- 
tos dos nossos. compatriotas, que então residiam 
n'aquella cidade, é hoje um dos melhores e muis 
acreditados estabelecimentos de caridade que n co- 
lonia portugueza possue no Brazil. Centenures de 
subditos portuguezes, doentes, desvalidos, sem meios 
alguns de poder tratar-se, longe da patria e das fa- 
milias, teem encontrado no hospital portuguez es. 
tabelecido em Pernambuco um excelente asylo e 
uma protecção caridosa sempre eficaz. Os que a 
medicina póde alli salvar, saem bemdizendo os soc- 
corros que obtiveram e lembrando-se com gratidão 
de todos os benefícios recebidos. Os que a morte 
não quiz que voltassem patria ou que pudessem 
longe d'ella viver do fructo dos seus trabalhos, cn- 
contram úo menos grande allivio aos seus soffrimen- 
tos, as consolações da religião e a certeza de alcan- 
garem toda n enfidad e conforto que as suas en. 
fermidades possam requerer. 

Quando as epidemias flagellaram a cidade de 
Pernambuco, as direções do hospital portuguer, 
não só acolhoram os seus desvalidos concidadios 
foridos por tão,crueis enfermidades, mas até, com 
exemplar caridade, deixaram muitas vezes de inqui- 
rir a nacionalidade dos desgraçados que implora- 
vam o soccurro d'uquello pio estabelecimento. Sem- 
ro que essas direcções podiam e ninda hoje em 
epochas normnes, portuguezes e brazileiros que pra- 
curaram os soccorros do hospital não deixaram do 
as obter, com igual e caritativa fraternidade. 

O hospital portuguez estabelecido em Pernam- 

buco foi crendo por meio de neções o conta hoja 
perto do mil accionistas. Entre os muitos bemfei- 
tores que este estabelecimento caridoso tem, con- 
tamese hoje como principnes protoctores Elle; o 
Senhor D. Luiz I e 8. M. Io Senhor D. Pedro II. 
Foi tambem protector especial do hospital portu- 
guez El-Rei o Senhor D. Pedro V, de chorada e 
sempre saudosa memoria. 
A junta administrativa que actualmente está 
& frenté da direcção d'aquelle pio estabelecimento 
é digua dos merecidos elogios guolho tecem os nos- 
sos compatriotas residêntes em Pernambuco. Segun- 
do ns informações que d'nlli temos recebido o que 
muito 4 honram , a junta “administrativa, apesar 
das epidemias que teem assolado a cidade e das 
consequencias da grande crise commercial que nffli- 
ge a praça, tem feito muitos esforços e bastantes 
sncrificios para sustentar e ampliar ainda mais o 
hospital. Foram tão longe os serviços da junta, que 
todos os jornaes, por ocensião de se festejar o seti- 
mo anniversario da mstituição do hospital, lhe fi- 
zeram espontaneos q honrosos elogios. E 

O hospital portuguez tinha depositado réis 
8:5005000 em uma sociedade bancaria em eom- 
mandita, que “ba pouco tempo quebrou com gran- 
de prejuizo dos credores e socios capitalistas, c eu- 
panto da praça. Apesar d'esta perda, enorme sem- 
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— Em terras, dinheiro, escravos, navios, 
o predios — respondeu Zuzarte, — Esta gran- 
de labutação demanda um bom zelador, que 
o primo de v. exc.*, por natural preguiça, 
não póde ser. Ouvi-lhe então dizer que, tendo 
do sahir para demorada viagem na Europa, 
deixava seu advogado no Brazil o honrado 
Antonio de Azevedo, com um ordenado bas- 
tante ás suas despezas. Bem escolhido patro- 
no! Em poucos mezes, o doutor conquistou, 
no Brazil, um nome, que vale muito gran- 
de fortuna, consêrvando-se lá seis annos. Al- 
guem me disse que Antonio de Azevedo amá- 
ra em Portugal uma menina nobre, e fôra ao 
Brazil enriquecer-se para voltar a casar-se 
com ella. Se isto é verdade, devem dar-se 
os parabens á noiva, que o laborioso moço 
tinha lá uma boa fada & sua espera, 

Gastão de Noronha ergueu-se, e disse com 
impetuosa aorimonia : 

— O senhor sabe que está em casa do 
pai d'essa senhora, que Antonio de Azevedo 
cuida comprar com o dinheiro ganhado no 
Brazil ? 

— Como?! — exclamou Carlos com a 
mais magistral naturalidade — V, exe.* as- 
sombra-me | Dar-se-ha caso que seja alguma 
destas senhoras a menina que... Com effei- 
to! Parece que estamos compondo um ro- 
mance ! 

-— Romances de uma minha filha 
tornou o fidalgo— Não fallemos mais d'isso... 
que a ferida ainda sangra... 

— Eu peço perdão se avivei dores e sau- 


dades, sem a menor intenção nem suspeita 
de... — disse Carlos. 

— Pois está claro que v. s.* ignorava 
tudo... — replicou o fidalgo. E 

E, voltando-se a Corinna, soltou um frouxo 
de máu riso, riso de repreza cólera, porque 
lhe vira as lagrimas correrem nas faces" a 
fio. 

Karlos não pôde conter esta exclamação : 

— Que grande e digno amor! 

Gastão fitou-o com certo espanto e aze- 
dume, e disse, em oceasião oportuna, ao ou- 
vido de sua mulher : “ 

— Não sei o que hei-de pensar d'este ho- 
mem! O acaso não faz d'estas coincidencias, 
senão nas novelas... 

O incidente passára. O brazileiro encos- 
tára-se ao peitoril de uma janella com Fe- 
lismina, eahi conversaram largo tempo ácer- 
ca dus amores de Corinna e Antonio de Aze- 
vedo. Parece que o apologista do bacharel 
se saboreava muito em discorrer de amores 
alheios, e não perdia azo de invocar o co- 
ração da menina a decidir em theses amo- 
rosas, que elle muito de industria estabele- 
cia, À direcção, que levou o dialogo, não a 
sei eu cabalmente dizer ; é certo, porém, que 
Felismina, conversando n'aquelle dia com sua 
mãi muito á puridade, lhe disse que o bra- 
zileiro lhe perguntára se ella poderia amal-o. 
N'essa mesma noute, Mafalda revelou ao ma- 
rido a pergunta. O marido pensou na res- 
posta, e disse que tinha razões para suppor 
que Carlos Zuzarte era homem muito rico. 


pre para uma casa de pobres, como é o hospital; 


não obstante o geral es ento da classe com- 
mercial, a junta administrativa procura 1 

2093000 o, 
ontros melho- 


por n 60 doentes mensalmente, e n junta ad- 
ministrativa procura ampliar as enfermarias pre- 
venindo-so para a eventualidade desgraçada de al- 
guma desastrosa epidemia. O nctual provedor, o 
snr. João Fernandes Parente Vianna, negociante 
respeitavel e abastado d'nquella cidade, onde dis- 
põe de muita influencia e está sempro prompt 
soceorrer a humanidade sofiredora, trabalha inces 
santemente com os sens collegas da administração 
para melhorar o caridoso estabelecimento. 
'Transcrevendo em seguida a noticia publicada 
no «Dino de Pernambuco» ácerca da solemnidade 
com que alli se festejou o setimo anniversario da 
inauguração do hospital portuguez , resta-nos só- 
mente publicar os nomes dos actuues membros da 
junta administrativa, que tantos serviços teem pres- 
tado aos portuguezes desvalidos de Pernambuco. 
Sião os snrs: provedor João Fernandes Parente Vian- 
na, vice-provedor Antonio Luiz de Oliveira Aze- 
vedo, 1.º secretario João ' Carlos Coelho da Silva, 
2. secretario Miguel José Rodrigues Vieira, esmo- 
ler Manoel José da Cunha Porto, o mordomos José 
Alves da Silva Guimarães, Junquim Monteiro da 
Cruz, Antonio Lopes Braga, José Fernandes Fer- 
xeira, José Azevedo de Andrade, Antonio Pornan 
des de Andrade, José Jonquim da Cunha, Joaquim 
Martins Moreira, José Fernandes Lima, Manoel de 
Azevedo Andrade, Bernardo Alves Pinheiro Ju- 
nior, Joio Baptista Gonçalves, Manoel Fernandes 
da Costa, Francisco José da Costa Araujo, Theoto- 
nio Felix de Mello, Luiz José da Costa Amorim, 
Manoel Ribeiro Bastos e Francisco Ignacio Tino- 
co de Souza. e 
Eis o que escreve o «Dino de Pernambuco»: 


« Domingo, 21 do corrente, teve lugar à so- 
lemnisação do setimo anniversario do « Hespital 
Portuguez de Beneficencia» n'esta cidade, da ma- 
neira que foi amunciado nó progranma publicado 
pelo secretario d'esto pio estabelecimento. 

«Devemos, porém, uma breve, mas exacta des- 
cripção d'essa pomposa festividade, digua em tudo 
do culto divino, propria em tudo-da instituição 
caritativa, digna em tudo da briosa familia portu- 
gueza residente entre nós. 

«O estabelecimento achava-se magestosamento 
decorado, interna e externamente. 

«A sala entrada, em que está colocada a 
galeria dos retratos de SS. MM. Ie R. e dos bem- 
feitores, estava enfeitada de uma maneira que en- 
cantava : festões de rosus artifíciaes, symetricamen- 
te cullocados, ornavam os cortinados que guarneciam 
todas as portas ; flores naturaes, em vasos de porcel- 
Jana, espalhavam o perfume e à graça por todo o re- 
einto. 

«O quadro em que se acham inscriptos os nomes 
dos protectores do hospital sobresahia pela combina- 
ção das cores nacionnes, vendo-se os augustos nomes 
do Senhor D. Pedro II, sobre verde e amarello, e do 
Senhor D. Luiz 1, sobre azul e brinco, estando nã 
parte superior o nome, em letras douradas, do pri- 
meiro protector e nunca assaz chorado Monarcha o 
Senhor D. Pedro V, coberto com um pequeno cre- 
pe negro, em signal de luto e eterna saudade. 

« Acapella contigua a esta sala estava decora- 
da com todo o gôsto e simplicidade apparecendo sobre 
o altar-mór a perfeita imagem do patrono do hospi- 
tal —S. João de Deus. — O pulpito estava todo co- 
berto de ricas toalhas adamascadas sobrepostas e en- 
feitadas de grinaldasartificiaes. 

« As enfermarias todas decente é elegantemente 
ornamentadas, pendendo das prvpdes bellos; e impor- 
tantissimos quadros sacros. Os leitos, todos cobertos 
de roupas necindas e bem feitas, mais pareciam para 
repouso e descanso das fadigas diarius do que para 
estancia dos'doentes desvalidos. à 

« O alpendre ou varanda que dá para o jardim 
tambem se achava bem preparado, vendo-se alli os 
xetratos da familia real portugueza, bem como os de 
Victor Emmanuel e da Senhora D. Maria de Saboya, 
futura Rainha de Portugal. , 

« Todos os actos religiosos d'aquelle dia estive- 
ram magnificos, assistindo a elles, desde o principio 
até o fim, o exe.» enr. presidente da provincia, os 
enrs. chefe de policia interino, consul de 8. M. 
outras authoridades e grande numero de socios, con- 
vidados e senhoras. A ceremonia do lavatorio, na mis- 
sa eolemne, foi feita por aquellos tres ilustres senho- 
zes. O snr. padre-capellão Antonio de Albuquerque 
Mello xecitou uma importantee magnifica oração, em 
que descreveu n vida prodigiosn de'S. João de Deus, 
enumerou os feitos gloriosos dos portuguezes, por to- 
das as partes do mundo, plantando squi.a arvore da 
fé, deitando acolá a semente da ea 

« Consta-nos que esta peça será publicada, para 
melhor ser aprecinda. - 

n Depois da missa e da visitação ús enformarias e 
mais compartimentos da casa, teve lugar o jantar nos 
doentes, sendo servido pelos mordomps, e levado nos 
leitos d'aquélles que estavam impossibilitados de lo- 
vantar-se é nos demais ministrado em meza commum 
preparada com acejo, acbando-se presentes a asse ser- 
Xico todos os membros da junta, o medica, o enpellão, 
enfermeiros, ete. A 

«Foi surprehendente o concurso de povo a visi- 
tar esse pio e magnifico estabelezimento, desde ns 9 
horas do dia às 9 da noute: numerosas familias em 
carros, em botes e a pé se dirigiram para alli, e du- 
rante toda a tarde e toda a noute não cesgaram de 
afiluir concorrentes de um e outro sexo, O ria que ba- 
nha o jardim do hospital estava conlhado de esca- 
leres e canôas, e era bello ver balançareri-se sobre 
us sguas tantos barcos cheios de gente ávida de com- 
templar esse espectaculo ebristão. 

« Uma profusão de bandeiras de diversas nações 
e sígnaes de difierentes cores embellesuvamo exterior 
o todas as avenidas da cerca do bospital, desde o pa- 
tco até à orla da estrada. Bicas colchas de so- 
da adamasenda cobriam a varanda do pavimento su- 
pesiur do edifício. Numerosos lampeões, globos, ba- 
lões, candelabros, lustres e arandellas derramavam 
aluz e o briliantismo por toda a parto; duas bandas 
de musica marcial executavam excelentes trechos de 
operas, constituindo-se alli um verdadeiro arruial, 
alegre, folgazio, enthusiasmado. 

« im todos os rostos brilhava o contentamento é 
& satisfação, e era para ver como formosns senhoras 

riam todas as enfermarias, animando com seus 
doces gorrisos os pobres doentes estendidos nos leitos, 
parecendo tambem divisar-so nos aspectos d'estes à 
alegria que transparecia em todos os somblantes. 

« Algumas esmolas forun depostas em duas sal- 
vas de prata, agraciados por alguns mordomos. 

« Louvores sejam dados À digna administração 

- do hospital, e em geral a toda a associação benefi- 
eeute, que atravez de mil ancrificios e obstaculos 
tem conseguido pôr o estabelecimento. n'um estado 
de prosperidade e engrandecimento que não era do 
esperar em tão pouco tempo e com tão exiguos re- 
entãos. Votos sinceros faremos pela conservação & 
incremento d'essa caridosa associação, que no céu 


a 


À senhora entendeu as clausulas de tal res- 
posts, o disse a Felismina que o pai ouvira 
A noticia com agrado. 

— E tu, filha, — acrescentou D. Mafal- 
«da — gostas do Carlos? 

— Não desgósto, maman. 

— E querias casar com elle ? 

— Se o papá quizesse,.. Mas olhe que 
elle não me disse que queria casar commigo, 
maman ! 

— Bem sei, filha, bem sei; mas assim é 
que se principiam os casamentos. Como o vis- 
conde da Cruz cá vem, elle nos dirá quem é 
o brazileiro, e depois, se o partido for de van- 
tagem, e tu quizeres, o que ha-de' fazer-se ao 
tarde, faça-se ao cedo, 

Em quanto esta scena, nom edificante nem 
rara, se passava no quarto de Mafalda, Co- 
rinna fora sentar-se na varanda mais solitaria 
do palaceto, e o proposito levára alli Carlos 
Zuzarte, acompanhado de Emma e Leonor, 
que lhe andavam mostrando a porção antiga 
do edificio, O brazileiro aproximou-se de Co- 
rinna, em quanto as duas meninas desceram 
ao jardim, a colher agua em pequenas bilhas, 
e disse-lhe : 

— Minha senhora , alegre-se, que ha-de 
ser feliz! Antonio de Azevedo ha-do ser seu 
marido, porque Deus é justo com os corações 
corajosos sem deshonra. Espere, e vencerá, 
Faça de conta que esta revelação lhe vem do 
céu! 

— Bem haja! — disse Corinna, apertan- 
do-lho a mão, 


dmiração do todos. 7 
« Ogc: ei rá [ros 6 portuguo- 
zo, surtos no nosso porto, embandeiraram os seus 
navios, em gignal de Pego, lo dupmemoração 
do A gem 24 do Hospital Portugues, que 
tanto honra os nosgos hospedes lusitanos o o pro- 
prio sólo em que está fundado. » 

(«Jorpul do Commercio.) |, 
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Synopse da parte official do Dranro 
DE LigDoA n.º 263 de 20 denovembro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS B DB 
JUSTIÇA 

Portarias, mandando abrir concurso por provas 
publicas, por não terem apparecido concorrentes ido- 
neos nos concursos documentaes à que se procedeu, 
para o provimento de varias igrejas em diversas dio- 
ceses. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Amnuncio de que no dia 29 de dezembro, no the- 
souro pnblico, se hão-de arrematar bens pertencen- 
tes ay hospital de S. José, avaliados em 6:2313000. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS , COMMERCIO R 
INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relativo ao lan- 
ço da estrada de Castello Branco á Guarda, situado 
atravez da villa de Alpedrinha, no comprimento de 
578,50 metros, e mandando proceder á sua construc- 
ção por empreitada, sendo a base da licitação o preço 
total de 3:4603000. * 

— Anuncio de que no dia 31 de dezembro, no 
governo civil de Castello Branco, se hão-de receber 
propostas para à arrematação das obras de que trata 
a portaria supracitada, com as condições exaradas no 
mesmo annuncio. ) 

— Receita geral do caminho de ferro do sul no 
mez de outubro p. p. 

MINISTERIO DA MATINHA E ULTRAMAR 

Portaria resolvendo sobre requerimentos ácerea 
de recrutamento maritimo, 

— Relação das roças do Estado, nt provincia 
de 8. Thomé e Principe, que tendo um só rendeiro, 
devam ser vendidas immediatamente e suecessiva- 
mente, perante a respectiva junta de fazenda, em 
hasta publica, na conformidade dos deeretos com 
força de lei de 18 de dezembro de 1854e de 23 de 
julho de 1862. 


“INTERIOR 
Lisboa 20 de novembro 


(Corzesp.. part. do «Commercio do Portos) 


Corre desde hontem á noute que os ami- 
gos do governo o aconselham a que osnr. vis- 
conde de Sá da Bandeira deixe a pasta da 
guerra e até que chegue o snr. conde de Tor- 
res Novas o snr. duque de Loulé passe ;a ser 
ministro interino da guerra; — que o snr: 
Thiago Horta reentre para as obras publicas, 
e finalmente que. por acto de dictadura se re- 
forme a lei eleitoral, conservando-se: os cireu- 
los como estão, mas fazendo-se as eleições in— 
directas, isto é, que cada assemblea primaria 
eleja em cada circulo tres individuos, e que 
estes, reunidos na cabeça do districto, elejam 
os deputados. - 

- A Associação Agricola de Lisboa parece 
que vai creando as forças de que necessita pa- 
rapoder ser o que deve. Tem-lhe isso cus: 
tado, mas como tem sabido esperar;.o tempo 
vem vindo em seu auxilio. Não é bom desani- 
mar com as'primeiras dificuldades que appa- 
recem em todas as cousas, por melhores que 


sejam. A lista dos socios da referida associa-, 


ção tem sido augmentada n'estes ultimos dias 


; | cons os nomes dos snrs. José Tzidoro Guedes, 


barão de Magalhães, Manoel Maria Coutinho 
de Albergaria Freitas, Thiago Horta, muito 
entendido agricultor, e outros. usa 

“O snr. Francisco Luiz Gomes , distincto 
deputado pela India escreveu em francegena 
«Gazeta de Portugal» um artigo honrosissimo 
para a memoria do snr. José Estevão” 

Morreu aquio diplomata brazileiro o con- 
selheiro Antonio José Lisboa. Foi hoje sepul- 
tado no cemiterio dos Prazeres. O seu cada- 
ver foi acompanhado por pessoas muito  distin- 
ctas. Es 

Está livre de perigo o snr. visconde de 
Azurara. Este bondoso, honrado e muito 
bemquisto membro da antiga aristocracia, 
entra na convalescença. Esta noticia é re- 
petida e onvida com muito praser por todas 
as pessoas que conhecem o digno represen- 
tante da familia Salter de Mendonça. Ago- 
ra quem está bastante doente com febre in-, 
termittente é o snr. visconde de Balsemão. 

O snr. Andrade Corvo tem escripto 
no «Jornal do Commercio» alguns artigos 
ácerca da exposição de Londres. ) 

O enr. Corvo aponta os defeitos de gos- 
to é de architectura que notou no palacio da 
exposição. Um inglez resentido por isto, vai 
em desforço dizer tambem pela imprensa os 
defeitos que se notam no novo edificio da 
eschola polytechnica onde o snr. Corvo é len- 
te. Não pas 
co se sahirá da questão, O que sabemos, 
porém, é que por honra da: escóla polyte- 
chnica lisbonense devem pelo menos ser der 
molidos os defeituosissimos porticos - foitos 
sos Jados da mesma escóla. Nem n'elle, nem 
nos seus pesados ornatos de ferro, ha arte, 
gosto ou cousa emfim que possa ser rele- 
vada a quem os delineou, (Os porticos são 
pessima obra de rudissima aldêa, 

Tristissima é a-sorto das familias dos 
empregados publicos fallecidos, se elles foram 
honrados. As filhas do snr.Joaquim Justiniano 
Ferreira, quo foi chefe da repartição dos pro- 
ionnes, estão na major misoria. Foi: 


No dia seguinte, chegou q visconde da 
Cruz, o bemvindo para todos, e particular 
mente para Corinna. Carlos Zuzarte, ao aper- 
tar-lho a mão, murmurou estas palavras : 

— Seju discreto, quanto lhe pedi ! 

— Pois duvida ? !—respondeu o visconde. 

Gastão, logo que pôde, apartou-se com o 
visconde, é teve com elle o seguinte dialogo: 

— Será censuravel pedir eu à v, exo.* 
algumas informaçães ácerca d'este meu 'hos- 

ede ? 

E — Não é, snr. Gastão — disse o viscon- 
de. — Direi'o que souber. 

- E Este sujeito parece-me excelente crea- 
tura, “ 
— Não sei: recommendaram-m'o como 
pessoa muito riea. Em materia de costumes 
nada me disseram. , 

— Mas muito rico, sim ? 

— Já tive à honra de dizer a v. exc.* que 
é muito. Viaja em navio proprio, e podia via» 
jar com estado de quatro navios. ., 

— Oh! é muito! — interrompeu Gastão 
abrindo os olhos ao tamanho da bocca. 

— Estou quasi a adivinhar que v: exo.* 
observou que elle amava alguma de suas fi- 
lhas!... 

— Quem Ih'o disse ?— acudiu alegremen- 
te o fidalgo. nam 

— Ninguem m'o disse, meu nobreamigo; 
nem eu me orgulho de adivinhal-o : quem quer 
o faria, Qual é a menina predilecta? Natu- 
ralmente a sor.* D. Corinna, 


— Ora,., Corinna! não sei que distinc- 


emos como o escriptor britanni- |. 


lhes decretada uma pensão mas ainda a não 
or » falfa. de cabimento. go Joas 
quim Justiniano Ferreira depositar) colo foi 
dos importantissimos archivos dos proprios 
nacionaes, podia, se se deixassê corromper, 
legar aos seus consideravel fortuna. Só de 
uma vez regeitou uma offerta de dez con- 
tos por um tombo. Infelizmente a probidade 
em Portugal encontra n'este seculo difficil re- 
muneração. LIUGRAS 

São sabidos os pormenores do suicidio de 
que ha poucos dias démos noticia, — o do in- 
feliz rapaz carpinteiro de ribeira. Eis como 
foi o facto. O suicida era muito bem com- 
portado. Servia de amparo á sia familia e 
tinha por tudo isto a estima de todas as pes- 
soas que o conheciam. No domingo foi pas- 
'sear com alguns amigos. Merendou , bebeu 
de mais contra o seu costume e pela primei- 
ra vez fez sentir aos outros o effeito de tal 
excesso. Entrou logo depois alegre na loja 
de um barbeiro seu amigo. O barbeiro ven- 
do-o alguma cousa perturbado reprehendeu-o 
e seguiu a reprohensão de bons conselhos. O 
infeliz cahiu então em si, reflectiu na má 
ideia que dava de si e deu-se logo à morte, 
Tal foi a impressão que lhe fez a reprehen- 
são forte que em termos muito benevolos, 
lhe dirigiu o seu amigo. 

O escriptorio da exe." casa Palmella, 
acha-se agora estabelecido junto ao palacio 
da residencia da exe.=* duqueza, ao Rato. 
São notaveis os melhoramentos ultimamente 
feitos na administração da referida casa, que 
é sem objecção alguma a mais importante 
de Portugal. A administração é hoje diri- 
gida pelos snrs. D. José de Souza Coutinho 
e Monchet, cavalheiros da maior respeita- 
bilidade e de inexcedivel aptidão em cousas 
de administração. 


POST.SCRIPTUM 
- 4 HORAS DA TARDE 


Acaba de entrar a seguinte esquadra : 

Nau ingleza a vapor, «Revenge, » 800 
praças, 73 peças, é da força de 800 ca- 
vallos. 

Fragata ingleza a vapor «Black Prince,» 
804 praças, 40 peças, é da força de 1250 
cavallos. 

Fragata ingleza a vapor «Warrior,» 704 
praças , 40 peças, é da força de 1250 ca- 
vallos. apre 

Fragata ingleza a vapor «Defence,» 451 
praças, 18 peças, é da força de 600 caval- 
los: todas de Gibraltar em 3 dias; esta es- 
quadra é commandada pelo vice-almirante 
Robert Sonart. 


bla unirem cuca 
| Provincias 


COIMBRA, 20 DE NOVEMBRO — (Do 
nosso correspondente) —O snr. Basilio Alberto 
de Souza Pinto foi agraciado com o titulo de 
visconde de'S. Jeronymo,nome de uma quinta 
ques. exe.º tem proximo a Santo Antonio dos 
Olivaes. ' 

Diz-se que tambem foi condecorado com 
a commenda da Ordem de S. Thiago, que 
não sei se acceitará, depois de ter sido recusa- 
da esta dignidade por todos os escriptorês 
da capital a quem tem sido oferecida. 

Como disse, não quiz incluir na minha 
ultima correspondencia o mappa da reparti- 
ção da contribuição pessoal, pelos concelhos 
do districto, feita pela junta geral, por me pa- 
recer disparatado, mas estava exacto. O 
copistafoi fidalissimo. 4 5 

Bo o lucta na junta geral, entre os 
procuradores do baixo e alto districto, no que 
toca á divisão do contingente das contribui- 
ções que o districto tem a pagar. Mas, até cer- 
to tempo, nunca na junta se sacrificou á poli- 
tica a igualdade e a justiça distribuitiva na 
repartição do imposto. 2. 

Estava guardada para estes tempos mais 
esta novidade na historia dos partidos, e des- 
de que deixaram de vir á junta Antonio Ábi- 
lio Gomes “Costa, Joaquim Corrêa, de Pe- 
nacova, e José Cupertino da Fonseca e Bri- 
to, os concelhos do alto districto teem sido 
descaradamente sacrificados. 

E como não ha-de ser assim, seelles não 
[querem escolher os seus representantes, doi- 
xando esse cuidado ás authoridades? Agora 
soffram as consequencias do seu desleixo. 

No emtanto, não se deve perder o ensejo 
de ir notando a moralidade da epochate de 
lastimar o déscredito progressivo das insti- 
tuições, 

Eis a talíplia da contribuição pessoal n'es- 
te districto : y 

Concelhos 


Contingento 
2445800 


2315336 


Oliveira do Hospital......... 
Pampilhosa . 
Penacova. 
Penella, «emu 
Pojaros ,.,., 
Soure. ..ers 
Taboa 


2805296 
gentes vão já incluidos os 2 


ção é a de minha filha Corinna! Não são tão 
formosas como ella as outras? 


— São formosissimas todas; — respondeu 
o visconde — mas aquella tem mais que as 
outras um cunho de melancolia, , : 


tolice!. . Não é ella; ainda bem que não é... 
Corinna tem de dar má sahida com os taes 
amores... Deus perdôe a quem contribuiu 
para aquella demencia !,. 

— Fuieu?,,, 

— Bem sabe que foi, snr. visconde, ,, 

— Pois Deus ha-de não só perdoar-mo, 
mas glorificar-mo com a satisfação de ter apro- 
ximado dous anjos... 

— Não sei para quê.. 

— Para se amarem, e darem um exem- 
plo de sacrificio raro, sublime, e invejavel... 
Não vim a enfadal-o, snr. Gastão... Come- 
gav. exc.* à envugar a testa, 6 tão bom hos- 
pedeiro merece melhor recompensa, Como os- 
tão os seus negocios ? E 
| — Acabou a questão com meu primo. 
— Sim?! e como acabou ? 

Desistiu. 

— Bello ! mil parabens ! Não tem, pois, 
v. exc.* nada que o penalise ? 

— Estou contentissimo. "A minha casa 
volta a ser, senão invejavel pela ostentação, 
ao menos pacifica e bastante ás, minhas; des- 
pezas em agradavel mediania. 

— Precisa v, exc.* de dinheiro para ve 
mir-se de algumas dividas ? 


— De tolice, meu amigo, o cunho é de 


Pp. e: imposto de viação e 2 p. c. para fa- 
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zer um projecto de repartição da contribui- 
ção declarou no seu relatorio que não to- 
mou por base as matrizes que lhe foram pre- 
sentes, porque não lhe mereciam confiança, 
julgando umas «o resultado de incuria, des- 
leixo, ignorancia e má fé; outras fructo de 
rigores absurdos eillegaes.» 

Estimo este juizo da junta a respeito das 
matrizes, porque mostra que não tenho sido 
exaggerado no que tenho aqui dito com relação 
a estes trabalhos. | 

Estão pessimamento organisadas em lo- 
dos os concelhos as matrizes, mas na distribui- 
ção da contribuição pessoal a junta nem foi 
mais equitativa e justa do que os empre- 
gados fiscaes na organisação das matrizes. 

Os concelhos do alto districto levaram 
d'esta vez uma lição, que lhes não deve es- 
quecer por muito tempo, e Deus queira que 
a tenham bem presente nas primeiras elei- 
ções de procuradores. 

Começaram hontem na Sé Cathedral as 
preces ad petendem pluviam. Deus as ouça, 
que na verdade a estação não póde correr 
peior para a agricultura. Não se tem podido 
abrir as terras para as sementeiras de cova- 
das por causa da sêcca, enão ha agua para 
os lagares de azeite, de maneira que está 
subindo o azeite no mercado, por não haver 
ofterta de novo. 

. Ha muita azeitona, mas está nas tulhas 
por falta de agua para a moer! E' caso ori- 
ginal n'estes sitios. 

A estatistica da população d'este districto 
n'este anno dá 273:990 almas. 

Os dados estatísticos pela maneira que 
entre nós são colligidos e coordenados me- 
recem, como já tenho dito por outras vezes, 
muita pouca fé, nenhuma talvez. No emtanto, 
nas estações publicas faz-se obra por ellas, 
e estão servindo até de base, segundo a lei, 
para a distribuição do imposto de sangue. 

Na seguinte tabella verão os leitores que 
&a população dos diversos concelhos do dis- 
tricto e o numero de recrutas com que cada 
um é obrigado a contribuir no corrente anno: 

'oncelhos rutas 


Cantanhede a 
Oliveira . 40 
Monte-Mói 3 
Arganil 3 
Taboa a 
Sonre 30 
Penacova 2 

oes ... dotes 
Miranda 18 
Condeixa 18. 
Penella N 
Pampilhosa. 16 
Lousã ...... 16 
11 


"o 278:990 


Os concelhos. vão classificados pela po- 
pulação na ordem descendente. 

Os professores de instrucção primaria do 
concelho de Taboa ainda não receberam os 
seus ordenados do mez de agosto ! Como são 
bem retribuidos, não importa que andem atra- 
sados nos seus vencimentos ! 

Paga-se em dia aos funccionarios que per- 


O Asylo de Infancia Desvalida d' 


dade fez no mez de outubro 

colheita“de esmolas. Teve eg 

Principe Humberto... ES 

Exc.”º snr. visconde de Condeixa, ; 
para fato e alimentos do mez de | 
outubro .......cc,rsrero o. 2278560 

Conselheiro Adrião Forjaz, preço 
d'uma nova edição das «Memorias 
do Bussaco». 

Commendador Francisco Mendes 
Monteiro . ' 


504000 
278000 
48500 


48500 
48500 
45500 


43500 


Total........... 3728060 


Este mez tambem começou bem. Pessoa 
que não permittiu. que se publicasse o seu no- 
me, entregou ao presidente da direcção d'esto 
estabelecimento 100000 réis para as despe- 
zas com osasylados. + 

Estes factos dão uma prova clara do de- 
senvolvimento da civilisação e triumpho das 
ideias do seculo, que assim mesmo vale mais 
com todo o seu materialismo do que os pas- 
sados com as suas beatices e superstições fa- 
naticas. Os argumentos são estas excellentes 
instituições de beneficencia, sustentadas pela 
caridade publica. 

Este seculo é todo de obras. Resa-se mo- 
nos, mas comprehendem-se melhor as doutri- 
nas do fundador do christianismo eseguem- 
se-lhe mais as práticas. 

Até ha pouco ninguem aqui se lembrava 
dos asylos; hoje, felizmonte, ha já esperanças 
de elles poderem ir alar d: 


sada 
Exe."*snr.*D. 

Lisboa ...... . 
D. Maria das Mercês Borges. 
Baroneza de Argamassa.... 
Um anonymo, por mão do ill.mo 

sor. José da Cunha, de Condeixa 


E produaio da arrematação aí 


sua acção de Caridad 
nu; a protegel-os assim. 
o domingo houve récita no theatro aga- 
demico, na qual tomou parte o actor Simões, 
Este andou brilhantemente e como ahi sa- 
bem que elle costuma desempenhar os papeis 
de que segencarrega. Os outros andaram me- 
nos que soffrivelmente alguns e regularmente 
o resto. E” porém de notar que os rapazes, que 
fingiam raparigas n'aquella occasião , era a 
primeira vez que pisavam o palco; que os 
méis versados em mentir o sexo e sempre com 
phrencticos applausos das plateias estão pro- 
hibidos pelos seus superiores de cultivarem a 
arte dramatica e creio que pensam bem. 

N'esta réeita deu-se um incidente, que de- 
nunciou falta de senso e indesculpavel Jeve- 
za da parte do conselho do theatro.. Costumo 
pouco oceupar-me d'estas intrigas de basti- 
dor, mas para ser chronista fiel não devo 
omittir esta scena, que não vinha aununcia- 
da no cartaz. 

N'um dos actos sentiu-se um leve rumor 
de tacão, que muitos espectadores não perce- 
beram, mas que assim mesmô denunciava mo- 
vimento de mais de dous pés. O conselho deu- 
se logo por conhecedor de quem tizera a de- 
monstração ruidosa e mandou intimar um es- 
tudante para sahir da sala. Recusou-sc este, 
talvez porque escolheram para esta intimação 
um membro do conselho] com quem não es- 
tava em boas relações. Subiu então um con- 
selheiro ao, camarote do conselho e declarou 
ao respeitavel publico que o espectaculo esta- 
va interrompido em quanto não sahisse da 
sala o snr. F., enunciando-lhe o nome por 
inteiro. Este levantou-se e declarou que as-. 
bia, não por ser intimado para isso, mas por- 
que não queria que por sua causa ficassem 
privados do espectaculo os que tinham pago 
para o gozarem. 

Depois d'estas duas breves arengas conti- 
nuou o espectaculo , mas alguns cspectado- 
res sahiram tambem logo, indignados com um 
insulto tão publico e tão pouco justificado. 

Narro o facto simplesmente sem o com- 
mentar nem procurar informar os leitores das 
intrigas que com todã a probabilidade deram 
origem a esta scena burlesca. 

Agora debatem-se todas as influencias pa- 
ra a direcção do conselho do theatro. A coi- 
sa, na-verdade, vale muito a pena dese que- 
brarem lanças por ella ! 

Almeijam pela glória de lhes morrer o 
theatro nos braços, se é licita a expressão! 


VIANNA 21 DE NOVEMBRO — (Da 
«Aurora do Lima» :) — Perante o governo ci- 
vil d'este districto procedeu-se hontem, segun- 
do estava annunciado, 4 arrematação de mais 
algumas propriedades das religiosas de S. 
Bento d'esta cidade. 

Foram retiradas da praça, em virtude de 
ordem do governo, tres propriedades sobre 
que tinha havido reclamações, e uma não che- 
! gou aarrematar-se, Pinte o lanço offerecido, 

comquanto triplicasse a louvação, ainda assim 

não equivalia ao rendimento collectavel do 
predio, exarado na respectiva matriz, d'onde 
naturalmente se infere que a louvação fôra mal 
feita. put ç : 

As restantes propriedades, avaliadas em 
2195500 réis, chegaram ao preço de 4355330 
réis, metal, isto é, quasi o dobro da louvação. 
Poderiam ellas render para o convento uns 14 
aiqueires de trigo ou cerca de 138000 réis, ca- 
ptivos de muita: despezas, em quanto que | 
cado em inscri- 


| pções pelo preffftorrente dev 


réis, o queimj 


propriedades. , 6 

A praça esteve muito concorrida e-ani— 
mada. 

A" hora em que escrevemos procede-se a. 
outra arrematação de mais bens do mesmo 
convento. ; 

Consta-nos que os vfficiaes do regimento 
de infanteria n.º 3 nomeadospara servirem no 
6 de infanteria, que se vai reorganisar, foram 
ossnrs. capitão Íllidio, tenente Crivas.é alfe- 
res Pimentel Jorge. 

aprnincs devóras a ausencia d'estes tres 
distínctos officiaes, que ás suas maneiras deli- 
cadas e fino tracto reunem um exemplar com- 
portamento militar. 


NOTICIARIO 


Chrisma. — No dia 19 do corrente o 
exe. "º bispo conferiu, na igreja parochial de 
Santo Ildefonso, o sacramento da confirmação 
a 17 pessoas, precedendo o acto de uma prática 
pastoral, à 

Das 17 pessoas chrismadas só 3 mudaram 
o nome: ' 

Hontem foi o exc.=º prelado & igreja paro- 
chial de Nossa Senhora da Victoria e alli chris- 
inou 60 pessoas. 

N'este numero entraram 20 orphãos do col- 
legio de Nossa Senhora 'da Graça e alguns alu- 
mnos de uma eschola primaria. 

A'manhã vai á igreja de S. Nicolau. . 

Entrega. —À authoridade militar fez 
ante hontem entrega do edificio que foi con: 
vento de S. João Novo, ao snr. presidente da 
Relação d'esta cidade, que, como delegado do 
snr, ministro das justiças tomou posse do men-, 


met-m-gree pa 


E di SE 
edificio, no qual se vão fazer as obras 
rias para alli se estabelecerem os tri- 
8 cartorios do civel e crime. 
Yallecimentos.—Falleceu hontem a 
exc.=* gnr.* D. Eugenia Ferreira da Silva, 
sugra do snr. João Vaz Ferreira, com- 
merciante da praça do Rio de Janeiro, e 
actualmente residente n'esta cidade. 

Devem-se-lhe fazer os officios de sepul- 
tura hoje ás Ave-Marias na parochial igre- 
ja de Santo Ildefonso. 

Tambem falleceu hontem o snr. Manoel 
ia antigo botequineiro do largo do 

njo. 

Diú-se á sepultura boje ás Ave-Marias 
no cemiterio da Ordem Terceira da SS. Trin- 
dade. SorHSs 

Revelação. — Demos ha dias no- 
ticias de ter apperecido n'um, enterro, ves- 
tida de luto, e coberta com um denso véu, 
uma senhora, que tomou, lugar emtre os con- 
vidados, pegando em uma tocha. 

O «Direito» desvendou o misterio, e diz 
quie a pessoa, que assim sahiu tão fóra dos nos- 
sos uzos e costumes, é a snr.* Maria Pereira, 
filha do jardineiro do smr. Antonio Ferreira 
Pinto Basto, e moradora para os lados da 
Torrinha, muito avezada a excentricidades. 

Eheatro.—Hontem deu-se nô theatro 
de S. João a primeira representação da co- 
media «Flores e Fructos», imitação feita 
pelo snr. José da Silva Mendes Leal. 

Fez a sua estreia n'esta comedia a actriz 
do theatro normal Gertrudes Rita da Silva, 
na parte de Luiza. 

A imitação é tão perfeita é é tão habil- 
mente transplantada a acção para O hosso 
paiz, que, se Ib'o. não disserem, ninguem 
dirá senão que é uma comedia original. | 

E” toda fallada n'aquelle estylo de boa 
é elegante proza portugueza que o author 
da «Escala Social» sabe dizer e escrever 
como poucos. e 

A comedia é que nos parece valer mui- 
to menos do que o modo como é fallada. 

À extensão dos dialogos, alguns dos quaes 
tomam as enfadonhas proporções de mas- 
sadores, a forçada longura: que tem o des- 
envolvimento da acção, demasiado singella 
para tanto, fazem com que a iimpaciencia do 
espectador deixe passar desapercebidas mui- 
tas belezas da dicção, que, ainda assim, 
não são para todo o publico, e que algumas 
scenas pertam o effeito que poderiam ter se 
fossem mais rapidas. 

A actriz Gertrudes representa com m 
ta naturalidade, e revelou, a quem pela 
primeira vez a viu no palco, o merecimen- 
to de uma boa actriz, porém deve confes- 
sar-se que a comedia em que fez a sua es— 
treia no Porto é pouco de molde para se 
poder mostrar pelo que realmente vale. 

O actor Rosa, na parte do commenda- 
dor, é sempre o actor mestre. O actor Rosa 
Jnnior na parte -de D. Jaime , confirma à 
boa opinião, quê já tinhamos do seu talen- 
to para a scena — Houve bastante concor- 
rencia na plateia. Os camarotes poucos eram 
os occupados. 

Medalha de D. Pedro eD. Ma- 
ria. — A commissão incumbida de classificar 
as pessoas que tem direito à medalha de D. 
Pedro e D. Maria declarou que ao juiz da 
relação do Porto, Rodrigo de Castro de Me- 
nezes Pitta, pertence a referida medalha por 
serviços civis, como algarismo 4, enão com 
o algarismo 3, como foi publicado. sis 
nr oridaigusnolios conselho do 

ude | do vemo 'declargu 
a) Tomate suspeitos de iara 
bus os seguintes portos da Ch 
ong, Cantão, Ámoy e Fontchan. . á 
* BRaleila imexplicavel. -- Dizem-nos 
da Povoa do Varzim, que tanto n'aquella vil- 
la como em outras povoações da mesma pro- 
vincia, se levantou e tomou tal corpo a balel- 
la de que o bacalhau está envenenado e ma- 
ta em seis mezes todas as. pessoas que O co- 
metem, que ninguem o quer comprar e os pro- 
A criados domesticos e de lavoura 0 regei-, 
tam q 

Os jornaes de Vianna e Barcellos já de- 
ram noticia de que n'aquelles concelhos se es- 
palhara e corria igual balella. f p 

E' inexplicavel o incremento que-tem to. 
mado esta balella disparatada que muita gen- 
te credula toma a sério, e que púde ser do 
gravissimos resultados. 0 

Ha quem presuma que tem origem mal- 
dosa e que o tim é levar'o povo a fugir do 
bacalhau para dar maior consumo ao peixo 
fresco. $ 

Seja ou não assim, é preciso destruir a 
absurda prevenção do povo, mandando as au- 
thoridades. examinar, por peritos, o bacalhau 
que se acha á venda, e tornar bem publica a 
decisão d'elles. je duo 
,  Salteadores de estrada. — No 
sabbado ultimo, no sitio:da Pinta, na estrada 
desta cidade para Braga, um pobre jornalei- 
vo; que era, portador de 175000 réis de que 
devia fazer entrega, e levava escondidos'nas 
ceroulas, foi assaltado por quatro ladrões, que 
o roubaram e maltractaram depois, por trazer 
o dinheiro“escondido,, ja ndo 

Consta-nos, que os ladrões, sabem, pela s 
trazeiras aos carros dos estafatas, e cortar 
as egrdas que prendem os valumes,, tendo as- 
sim conseguido: fazer alguns roubos, 
Os estafetes para prevenir estes roubos, 


— Mil graças : ainda tenho algum do pra- 
ducto das joias. 
— Mas quer v. exc.* resgatar as joias de 


suas filhas? Abro-lhe com franqueza.o eora: |. 


ção ea bolsa. É 

— Dispenso'o seu obsequio, Minhas fi- 
lhas enfeitam-se com flores : cá n'estas mon- 
tanhas o melhor joalheiro é a natureza. Cada 
primavera é um milhar de cofres de pedraria 
preciosa abertos por esses montes 6 veigas. 

— Santa e bella poesia ! — disse o viscon- 
de — Queria vel-o coherente comsigo mesmo, 
meu amigo! Se a natureza lhe dá. tantas ri- 
quezas em flores, porque não ha-de querer 
aceeitar das mãos d'ella um genro dotado com 
quantas virtudes podem adornar o rei da 
creação ? 

— Um genro ! de quem me falla ? — acu- 
diu enleado o fidalgo. ' 4 

=-- Fallo-lhe de um Antonio dé Azevedo 
Barboza, que, sabedor dos; infortúnios de v. 
exe,., 
O visconde retevera exuberancia do co- 
ração, talvez indignado, e doeu-se: delevar 
tão longe seu zêlo. 

Gastão ia pedir-lhe explicações, quando 
o visconde, turbado de sua irreflexão, recor- 
reu, ao avisinharem-se duas meninas, a irter 
com “ellas, pedindo-lhes flores dos seus can- 
teiros. i - 

Emma e Leonor desceram ao jardim, e o 


visconde seguiu-as. Carlos Zuzarte passeava 
n'uma rua abobadada de arvoredo com Fe- 
lismina; no topo d'esta rua estava Corinna da 


Soledade corrigindo umas trepadeiras que 
descahiain da direcção que a sua cultora lhes 
déra,. ; 
O visconde estugou o passo, quando a viu 
aproximou-se, e disse-lhe: 

— A sua felicidade está a chegar. Exul- 
te, minha amiga! São mais alguns mezes: 
doure-os com a esperança, que é um bem quasi 


a) ES NTRREC RE! 
Felismina e Carlos. |. 

Gastão sorriu-se, e passou ávante, dizen- 
do a Mafaldass orissss oitimaas 

— Tenho a certeza de que é riquissimo q 
brazileiro, E 

— Mas plebeu, não é? 

— Não averiguei; ha-de ser naturalmen- 


igual á mais querida realidade, quando se 
tem a certeza, k 

A certeza! — exclamou ella. 

— Sim, a certeza. 

— Q' sor, visconde, meu bom amigo, diz- 
me uma cousa? Como sabe este brazileiro 
que eu vou ser feliz?.... 

,, — Sabe: tem à quasi certeza, e eu te- 
nho a certeza completa. Deus não ha-de que- 
rer desmentir-nos, à 


Appareceu Gastão ao fundo da rua, elo- 
go.o visconde dirigiu, em voz alta, pergun- 
tas às meninas que cortavam perto as | flores. 

Gastão, ao vel-o perto de Corinna, disse 
à Mafalda ;, e 

'— Estes, populares são uns pelos outros ! 
Parece que andam conjurados a darem ca- 
bo dos titulos e das raças distinctas ! 

— Porque dizes isso, Gastão ? — pergun- 
tou Mafalda, ) 

* —Borque o digo?! Pois não vês o inte- 
resse que este visconde tem em que a nossa 
Corinna case com o homem de Barcellos ? | E! 


teima-que me ha-de fazer chegar a mostarda 
ao nariz | i 


te. Mas que pensas tu? Do modo como por 
cá está isto, o homem, se quizer, é. conde 
ámanhã. Tem. cinco navios) Cinco, navios, 


Mafalda !.,, Que te parece ?; as intenções. 


d'elle serão boas 2L;» , ajiaiss primei! 

— Creio que sim, À pequena sympathisa 
verdadeiramente: com elle. Pareciam dous to- 
los a brincar á roda do. tanque, e assim que 
o Carlos lhe pede. que cante modinhas. bra- 
2ileivas, ella abi vai logo ao piano, e. elle man 
repor ouvil-a! Quando isto é de. quatro dias, 
que fará, se elle padera pra taying ob 

— Erauma felicidade, Mafalda Fortuna 
demilhões | Então é que Pag Rem adena 
áraldeia, .g/a estes paryos, cá do Minho, que 
fazem consistir a sua grandeza: nobligrehica 
«em terem dous eyprestes á porta; e quatro par 
tos reaes n'um tanque, o um lacaio com gran- 
des botas !,., Ainda.tonho esperanças de vol- 
tarmos a Pariz! Aquillo é que é viver ! 

— Ai! Pariz! — suspirou Mafalda, ve- 
clinando a cabeça sobre o hombro do marido 
—ail Pariz | al piu 

A (Contimia) , 
— mecanismo 


Chegaram á curya da rua onde estavam | 


eta 


— . 


de 5200 annos. 


trazem agora um homem armado, que a pé 
acompanha os carros. ' 

Vê-se por isto que andam mal seguras 
para o transito as principaes estradas e que 
é indispensavel que as authoridades locaes de- 
senvolvam toda a actividade para darem caça 
ãos salteadores. Cal 

Estrada do Castello Branco á 
Guarda. — Acha-se a concurso perante o 
governador civil do Castello Branco a cons- 
trucção por empreitada do lanço da estrada 
de Castello Branco á Guarda, situada através 
da villa de Alpedrinha, no comprimento de 
578,50 metros, 

A base para a licitação será o preço total 
de 3:4605000 réis. 

Às propostas hão-de ser abertas no dia 
81 de dezembro. 

Caminhos de ferro portugue- 
zes.— O numero medio de operarios dia- 
riamente empregados nas diferentes obras 
das linhas de Budajoz e Porto na semana 
finda em 1 do corrente foi o seguinte: 

Operarios Car. Cavalg. Wag. 

Linhade Badajoz. 14359 17 645 163 
Linha do Porto. ., 23859 1054 881 147 
Total..... 38218 1771 1526 310 

Barra de Espozende. — Segundo 
conta o «Barcellense», o snr. engenheiro Lo- 
pes estava em Espozende, onde procedia a 
estudo e exame sobre o estado da barra 
d'aquella villa. 

Bom será que este exame seja precursor 
dos melhoramen o aquella barra precisa 
e que de tanta utilidade” devem ser. 

'Womadia. — Os guardas do tabaco ap- 
prehenderam, na noute de 17, na taberna 
intitulada de «Seis Dedos», em Braga, 1:600 
charutos hespanhoes. 

As pobres mulheres que os, conduziam 
deram entrada na cadeia. - 

Instrucção publica. — Acha-se a 
concurso por espaço de 60 dias, a contar de 
20 do corrente, perante os reitores dos ly- 
ceus nacionaes de Coimbra, Lisboa e Porto, 
as cadeiras das linguas franceza e ingleza dos 
lyceus de Bejáy Bragança, Castello Branco 
e Guarda, e do oratoria, poetica e litteratu- 
ra (5.º cadeira) do Iyceu de Braga, 

Necrologio. — Falleceu no convento 
do Salvador, em Braga, uma das religiosas 
d'aquelle convento. 

Tinha 99 annos de idade e era irmã da 
abbadessa. 

Em Fafe falleceu o snr. dr. Bastos, an- 
tigo e muito acreditado advogado d'aquella 
comarca, onde era geralmente bemquisto: e 
estimado. A 

Em Milão falleceu,com 61 annous de idade,. 
o principe Belgiojoso, que em 1848 tomou 
parte na guerra da Lombardia como ajudan- 
te de campo do rei Carlos Alberto. 

. Descoberta motavel. — Os traba- 
lhos de excavação que se proseguem com 
muita actividade e inteligencia em Pompéa, 
debaixo da direcção de M. Fiorelli, pozerâm 
a descoberto uma casa completa de padeiro, 
como forno, cuja bocea estava ainda tapa- 
da com uma larga porta de ferro, com duas 
azas.: ns y 

No momento em que se tirou a porta, 
conta o «Athendum inglez», appareceu a for- 
nada completa dês pães, tal qual tinha sido 
disposta 1783 annos antes. E 

Os pães eram em numero de 82, e com 
relação á grandeza; á forma e todas as parti- 
cularidades caracteristicas, á excepção do pe- 


so e côr, mo se a ssem; de | 
São circúlares, com perto de 20 centi- 


metros de diametro, chatos, mas um poue 
cavados no centro, sem duvida pela pressão 
do cotovello do-operario. As bordas são um 
pouco levantadas e partidas em '8 porções 
iguaes por linhas profundas, que como: raios 
partem do centro. À côr é escura. q 

Idade das pyramides. — Segundo 
a opinião recentemente emittida por Mah-. 
mond-Bey, astronomo do vice-rei do Egypto, 
a data das pyramides do Egypto é a de 3300 
antes de Jesus Christo, 

A data calculada por Muhmoud-Bey é 
confirmada pelos authores arabos, que collo- 
cam a idade das pyramides tres ou quatro 
seculos antes dodilavio, que antecedeu ú nos 
saéra 3Iseculos, e 

Segundo uma tradição espalhada, encon- 
trou-se um papyrus n'um convento visinho 
das pyramides, e do qual'um velho Caplita 
explicou o texto nojanno de e: da Hegera, 
que se achou ser o anno 4331 das pyramides 
eo 3941 do diluvio. 

Os reis Cheóps e Chefreu, fundadores das 
grandes pyramides, reinaram entre 3460 e. 
3310 antes de Jesus Christo, segundo Bunsen. 

O célebre archeologo Brugsch dá acabada 
esta dynastia em 3402, 

Comparando -estas datas com as que 
Mahmoud-Bey tirou das suas observações, no- 
ta-se a coincidencia e considera-se muito pro- 
vavelque a idade actual das pyramides seja 


Movimento das cadeias da Belação 
o mo dia 21 
ENTRARAM 


cel AP inato dagfareito hes- 
anhol, Está à disposição do consul. 
P eh reias Ae 


Antonia Beçar, gallega. Toi absolvida pe- 
lo jury e solta por alvará do juizo do 2.º dio 
tricto criminal. 


SECÇÃO RELIGIOSA 
Domingo 28 
8. Nicorau. — Chrisma ás 10 horas da manhã. 


“| que já está separada do seu dominio, mas que 


'dres como embai; 


redo—contra Manoel Francisco Ferreira—juiz Ba- 
Ptista, escrivão Sarmento. 
Dita da Fazenda Nacional 
| Barcellos. A F, N.—contra João Barbosa-—juiz 
Baptista, escrivão Sarmento, ; 
é Aggravos 

Feira. Antonio Pues Sandim — contra o M. P. 
—juiz Abranches, escrivão Sarmento. 

Figueira. O M. P.—contra o juiz de direito — 
juiz Lopes, escrivão Silva Pereira. , 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 28 DE NOVEMBRO 
; Appellação crime 
Chaves. O M. P. — contra Ignacio José e outro. 
arco de Canavezes. O M. P.— contra Francisco 

Moreira, o Finorio. , 

Coimbra. OM. P —contra Joaquim de Moraes. 

dpoquos 

Santo Thirso. À F, N.—contra o juiz de di- 
rito de Santo Phirso. 

Villa Real. José Narciso Vaz Pimentel—contra 
Victorino Pereira Ferreira Mourão e mulher. 

Agueda. O bacharel Agostinho de Figueiredo 
Lobo Martins da Silva—contra o M. P. 


———— 


COMHUNICADOS 


Mr. Calmels 

Passamos na run de Santo Antonio, entramos 
por acaso na oficina do snr. Sala, onde deparamos 
com duas photographias, copias de dous trabalhos 
d'este eminente urtista: uma representa uma esta- 
tua cujo assumpto é uma rapariga de Lisboa na 
acção de caminhar, com uma bilha á enbeça. A 
singeleza das roupagens, a attitude gracioza em 
que está e a pureza das linhas são qualidades no- 
taveis que devem existir no original por que a prova 
photographica não nos póde enganar. 
À outra photogeaphia representa ur grupo cujo 
assumpto é uma mãi com seu filhinho erguendo-o 
e segurando-o por baixo dos braços emquanto que 
este está como querendo aproximar-se para a beijar, 
sustentando o pé direiro sobre uma flor que está no 
regaço da mãi, e tendo o outro no ar. Revela-st 
n'este grupo um sentimento de amor maternal e filial 
tão verdadeiro e poetico que se diria fôra surprohen- 
dido nºesta acção pelo olho observadsr de Mr, Cal- 
mels As pregas do vestido da dama são de incon 
testavel merecimento e belleza c bem deixam vêr 
pela sua morbidez que o artista teve o natural dian- 
te de si para as saber assim copiar com tanta fide- 
lidade. Constanos que os originaes são feitos em 
marmore de Carrara e formam parte da galeria de 
S. M. El-Rei D. Fernando. 

Felicitamos com tod; jinceridade Mr. Calmels 
e desejamos continue n viver entre nós para termos 
o prazer de admirar uma e muitas vezes os seus 
optimos trabalhos, e o paiz ficar possuindo memorias 
suas que nos recordem sempre com saudade o sen 
nome. ... 
(220) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Paris de 16, 
do Havre e Bruxellas de 14. 

Segundo uma correspondencia de Pariz, a 
candidatura que conta mais probabilidades pa- 
ra o throno grego é a do duque de Aoste, filho 
de Victor Manoel, que o governo francez 


Manoel renunciará a possuir Roma, estabele- 
cendo-se as bases de um arranjo na questão 
italiana, debaixo do ponto de vista do statu 
uo. 

Não é muito para se crer na possibilidade 
d'este arranjo, que exigia por um lado á Italia 
o sacrificio das suas pretenções á posse de Ro- 
ma eao Papa a cessão da parte do territorio 


ques a todo o custo revindicar. 

Além d'isto, parece que na Grecia vai 
tomando corpo o partido que quer levar ao 
throno helenico um principe indigena. 

Na Bolsa de Pariz correu no dia 12 o boa- 
to de que se tinha descoberto em Campitgne 
e Strasburgo uma conspiração, eque em con- 
jenci inham feito alguinas pri= 


rior tomava para Lon- 
y aixador da França, sendo 
substituido no gabincte por Mr. Fremy ou Mr. 
Magne. es 
A ser verdadeira a noticia, esta nova mo- 
dificação, tivará toda a esperança aos unita- 
rios italianos, pois é sabido, que os unicos 
defensores da politica unitaria, no gabinete 
francez, eram Thouvenel e Persigny.. 
A sahida do primeiro já deu de si a nota 
ue exclue Roma de toda a negociação, e a 
o segundo completará a obra; pois segun- 
do dizem as noticias de Roma o imperador 


pa a introducção de reformas, não gs querin.. 
dicar deixando Sua Santidade completamente 
livre para fazer o que melhor entender. 


us Tr" nm: Pq: Br 
isgoeh ofvie0 


Despnchor dos jornaes estrangeiros 


S. PETERSBURGO 15. — O «Jornal de 
S. Petersburgo» publica a resposta do princi- 
pe Gortschakoff á nota de M. Drouyn de 
Lhuys. O ministro russo recorda os esforços 
constantes da Russia a favor de uma concilia- 
ção dos partidos na America; acrescenta que é 
preciso evitar até 4appurencia de uma pressão 
qualquer que possa irritar o sentimento publi- 
co evitar a excitação das susceptibilidades na 
America. 

«Cremos, diz o ministro russo, que o passo 
combinado das potencias, por mais concilia- 
dor que seja, -se apresentasse ap ennÃEr offi- 
cial ou officioso, se arriscaria a tér um resulta- 
do opposto ao fim da pacificação que se pro- 
põe. Todavia, sea França persistisse na sta 
proposta, é se a Inglaterra a ella adherisse, o 
ministro rússo em Washingtoú, M. Stockel 
prestaria aos sous collegas, senão um apoio of- 
ficial, ao menos um apoio moral.» 

PARIZ 15. — Lord John Russell pas- 
sou tima nota, repellindo as propostas da 
França para a mediação nos Estados-Unidos: 
insisto na inutilidade dos esforços que tives-| 
sem por fim fazer aceitar um projecto de me- 
diação pelo governo federal, K 

LONDRES 15. — Publicou-se a respos- 
ta de lord John Russell relativamente á 
proposta de mediação na America., Na dita 
resposta, 0 lard Jouva a intenção do impera- 


TRIBQNAES | 
Relação “do, Porto 


sessão Da 21 Da Novemino 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appeltações civeia 
Porto, Bento Pinheiro Caldus e mulher (hoje 
seus herdeiros) —e.. Marin, Martius —juiz Casado, es- 
crivão Silva Pereii 
Porto. O cabido de Cedofeita—e. Antonio de 
Oliveira Paranhos e mulher—juiz Castro, escrivão 


Albuquerque. j q 
orto. A Companhia dps Pintas do Alto Dou- 
ima Lenl—jnig Pit- 


ro—c, D. Rita Ermelinda de 
ta, no iimpedimento Souza, escrivão Ê 
Porto. D Maria Victorin Corrêa Sampajo e 
irmãos—e. José Marques de Olivoira—juiz Barboza, 
no impedimento Casado, escrivão Sarihento. 
“Aveiro. José de Alimoida Barreto—c., D. Fe- 
Jicidade de Freire de Almeida Barreto—juiz Pin- 
to, escrivão Silva Pereira. - 11d 
Porto, Autonio de Souza Freire e mulher— 
e.odr. Francisco Velloso da Cruz e mulher— juiz 
Abranches, escrivão Albuquerquo. 
Monsão. Muria de Araujo o trem 
des Barbora, viuva e filhos--Juis, Lo 
Cabral. 
Oliveira do Burro. Manoel Ferreira de Figuei- 


Gertru- 
escrivão 


dor , mas julga inopportuna a proposta da 
França, Uma negaliva agora da parte da 
America não permittiria renovar o offereci- 
mento. Convem esperar. 

IDEM. — Diz Russell na sua resposta 
4 França, que não julga chegado o momen- 
to de intervir ató que haja a certeza de que 
a proposta será aceite, e que pensa que ago- 
ra EE CRPATA vida pelo norte. À 

Ta entre os jornaes animada polemica 
em consequencia d'esta resposta. ' 

VARSOVIA 15, — Apesar dasmais acti- 
vas pesquizas, não se tem encontrado q as- 
sassinio do chefe da policia, Fellkner, ' 

APHENAS 12. — Houve demonstrações 
em Lyra no Pyreo a favor do principe Al- 
fredo de Inglaterra. 

No Japão' commetteu:se um novo attenta- 
do contra os europeus. 


apoiará este cantlidato, e que em troca Victor |' 


Napoleão sem deixar de recommendar ao Pa- |Qs q 


a Ea 


italianos na Grecia, e prepara-se para enviar 
| uma esquadra com tropas de desembarque 
para.o golpho d'Arta. 

Não se confirma a loucura do sultão. 

As noticias de Athenas são de 8. O gene- 
ral Grivas succumbiu a uma pneumonia chro- 
nica. 

O governo provisorio fixou a convocação 
da assemblea nacional para 22 de dezembro. 

Forma-se uma certa opposição entre as 
pessoas que queriam ver á frente dos negocios, 
Christidés, Palamidés e outros. 

Chegaram o coronel Artenis e o tenente 
Grivas, irmão do general. Teme-se a sua pre- 
sença na capital. 

Ha tranquilidade. 

TURIN 15.—0 general Faverges e ou- 
tros officiaes, accusados d'abuso de poder 
por occasião d'um castigo infligido a um 
soldado foram hoje condemnados, o general 
a 4 mezes de prisão e os officiaes a 2 me-! 
zes da mesma pena. 

NOVA-YORK 5.—0s democratas trium- 
pharam nas eleições em Nova-York. 

Seymour foi nomeado governador. 

Mac-Clellan avança na Virginia. 

Espera-se uma grande batalha geral. 

A expedição federal que remonta para 
Memphis chega ja a Donandiswitte. 

Mandaram-se muitos barcos em persegui- 
ção do navio corsario separatista Alabama. 

IDEM 5. — No Estado de Nova-York 
foram eleitos os democratas. Em Midechigan 
triumpharam os republicanos: em Nova-Jer- 
sey os democratas. 

VERACRUZ 16 de outubro. — Todos os 
reforços marcharam para Orizaba. Conceú- 
tram-se em Puebla tropas mexicanas. 

Dez francezes co suisso Jecker foram ex- 
pulsos do Mexico. 

TURIN 16. — Garibaldi desmente que 
tenha proposto a dictadura ao rei. 


mer 


Telegraphia electrica | 


DESPACHO N.º 17685 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 22 ÁS 8H. E 49 M. DA MANHÃ 


PARIZ 21. -0s jornaes denunciam 
haver uma nova nota de Mr. Drouyn 
de Lhuys aos gabinetes de Londres e 
S. Petersburgo ácerca da questão dos 
Estados-Unidos. 

TURIN 20. — No parlamento hou- 
ve ataques violentos as ministerio 
Rattazzi'por Buomcompagni eMordi- 
mi. 

Garibaldi está cada vez melhor, 


[o RR 


Certificados «..... civis! 451 à 453) 
Titulos de divida publica [an- a 
tigos] : 1 42 
Titulos de ica 2 as 
Titulos de divida publica, [das 
tres operações] 12 al 
Papel-moeda . 20 a 28 


Fundos estrangeiros 
- (Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid,em 19 de novembro—Não houve 
cotisação. 

Bolsa de Pariz, em 19 de novembro— 8 por cen- 
te francez a 70,80 — 4 1/ dito 97,50. 

Bolsa de Londres, em 19 de novembro—Consoli- 

dados 92 1/, a 921/p. 


ad 
PARTE MARITIMA 


Porto, 21 de novembro 
ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 67 dins. — 
Barca S. Manoel 2.º, cap. Rosa, sal € varios” gene- 
ros, a M. J. Monteiro Braga. 
HAMBURGO, 19 dins.—Barca Fernandes 1.º, 
cap. Coelho, fazendas, a A. L. G. Lima, 
AVEIRO, 3 dias.— Hiate Nova União, mestre 
Mano, sal. 
IDEM, 3 dias. — Hiate Novo Atrevido, mestrê 
Marques, sal. 
DEM, 3 dias. —Hiate E' Segredo, mestre Ra- 
misote, sal. 


sAmIDAS 
RIO DE JANEIRO.—Galera Africa, cap. Cu- 
nha, passageiros e varios generos. 
SETUBAL. — Hiate 5. João Baptista, mestre 
Vieira, lastro. 


As 11 nouas DA mAvaã 
Fica fóra da barra: 
Galeota han. Gretchem. 
Um hinte. 
O vento é L. (brando) e o mar agitado. 


— em 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


BNTRADAS 
13 de novenibro Ein Holyhead, o Leo, de Liverpool 
ara Lisboa. 


5 , m Londres, o vapor Tartar, dê 
Lisbon.e Vigo ; e o Dazaler, de Vil- 
la Nova. 

vista 

11 de novembro De Dangeness, o Zephyr, para 

Lisboa. 


CLYDE,14de novembro. — Acha-se á carga para 
o Porto, o Perseverance. 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida á Associação Commercial ) 


Lisboa 20 de novembro 
ENTRADAS 
GIBRALTAR, 3 dias. —Nau Revenge, fragatas 
Black Prince, Warrior e Defance, todas inglezas e 
movidas à vapor. 5 
SWANSEA, 6 dias —Chalupa ing. Dart. 
TERRA NÓVA E BARRA DO PORTO, 91 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do-Porto 
Receita da alfandega do Porto de 3a 


20 de novembro... 1250978974 
Idem no dia 21.... 6:4584235 
- 131:5568209 


mespachos de exportação 
Po o Novembro 21 ar 
“RIO DE JANEIRO. — Na galera Nova Fama, 
J. da Rocha, 72737 litros de sal... Ea 
IDEM Na hárth Pninróst, A. J. T. de Le- 
mos, 2 caixas com coxins e linho; À.. 
4 ditas oia matem ção End 
10 baryi jo E aálpicões, rr % 
Ferreira Borgés, M.de AL- 
MO, 8,68 litros de vinho. = 
— BAHL! ) , A.C. Rodriguês, 
11 pedras de cantaria; M. A. Pinto, 3205,44 litres 
de vinho. , AA RÃ 
PERNAMBUCO. — No, brigue Mello 1,º M. F, 
da Costa, 3 caixas com pentes e 500 feixes de forro. 
LONDRES. — Na escuna Admiral Nelson, L. 
M. dOliveira, 12 caixas com laranjas; O. Cover- 
ley, “1 cuixa é 1 embrulho com doce; J, de Carva- 
lho e Silva, 14 e meias enixas com cebolas. ' 
” HAMBURGO. — No brigue Anaconda, D. M, 
Feuerheerd Junior & C.2, 35 feixos de cortiça; J. 
Onssels, 5 barricay com amendoas, 
BELFAST, — Na escuna Doria, G, Coverloy, 
20 snecos com feijões. 
BARCELONA.— No patacho Imperatriz, J. J. 
Villela & Filhos, 20 caixas com baga. 


Completa descarga "> 
Novembro 21 

LIVERPOOL. —Vupor ing. Braganza. 

SUNDERLAND.—Graleota hol. Anjetta. 


Gongros despachados para consumo 


Novembro 21 
Assucar—7 caixas € 35 sacos. 
Arroz—2 
Goma-—165 


E) 
Cravo—l7 pacotes. 


G meros despachados pela meza da 
e 


a 
Novembro 21 

Enxofre em flor—150 barriéas. 
Pransões—1187 paus, 
Arcos de ferro 810 feixes. 
Barras de dito—1093, 

- Ditns em feixes — 72. au 
Aço—138 caixas. 
Rolos de chumbo—5. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Verguinha—230 feixes, 


Movimento dos vinh 


s e aguas- 


— ardente; 
r Novembro 21 
N Litros 
DESPACHADO PARÁ DAPOSITO 
Aguardente .. cio crerrerroo 297800 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. .... 4446,04 
Dito verde .... = 138580 
DESPACHADO FARA RIPORTAÇÃO 
Vinho cesccscserrrericreçoos 448200 
Porto, 2? do novembro 
Biercados nacíonaes 
Farinha de milho 620 | 
Trigo da terra, 920 
» serodio, 850 
» barbella, 760 
Feijão branco . 510 
vermelho. 600 a 629 
j 540 
460 
600 
500 
ito estrangeiro. 550 
Centeio. 480 
Cevada. . 480 


a 460 


Batatas (arroba e alqueire) . 32 
++ 5000 a 55060 


AteitO, o cstrpeine oe nan 


e RR 
Praça dé Lisboa 19 de novembro 


Rendimento da alfandega grando de 


S. NAZAIRE 16, — Chegou o paquete | 


francez. Os generaes Ortega e Comontfort es- 
tão gravemento doentes, 

MARSELHA 15. — O governo do sultão 
protesta contra a admissão de voluntarios 


Lisboa de 3 a 18 de novembro 115:2104051 
Idem no dia 19.......,. “ 7:4458536 
122:6552587 


Cotações oficiaes 
Inscripções d'asseutamento, juro 
pago até no fim do 1.º semes- 
tre de 1862 
Coupous idem... 


AT ça 4 1 
47h a 47h 


dias. —Escuna ing. Mary Banficld. 
CARDIFF, 6 dias.— Barca belg. Roznlie, 
TERRA NOVA E BARRA DO PORTO, 21 
dias, —Escuna mg. Brinte Bony. 
SHIELDS, 15 dias. — Brigue ing. Jon Gray, 
NEW-CASTLE, 16 dias— Brigue belg. Pro- 


phete. 
HAVRE, 4 dias. — Vapor pag. fr. Ville du Ha- 
ve. 
Samás 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Albanian. 
o PORTOS DO ALGARVE, — Vapor paq. D. 
uiz 
PORTO. —Vapor Lisboa. 
GIBRALTAR (e mais portos do Mediterra- 
neo) — Vapor paq. ing. Palermo. 
Idem 21 
ENTRADAS 
Vapor Lisboa , arribado por causa. do tempo 
d'altura do Cabo da Roca em 2 horas com 
ma carga com que havia sahido no dia 20 coi 
tino ao Porto. | Ada 
“CAZA BRANCA, 16 dias 


—palhy ab 


Caminha. 13 ”” 
JAM, 14 dias. — Patacho ing. Anny. 
ALICANTE E GIBRALTAR, 44 dias. — Bri- 
gue ing. Ilise. ; 


MADEIRA, 2 dias. — Vapor Luzitania. 
» NEW-CASTLE, 26 dins. — Escina ing. Wil- 


iam. 
S. NAZAIRE, 6 dias. — Vapor fr. Ville de 


Paris. 
SAMIDAS 
PORTO. — Vapor Lisboa. 
8. MARTINHO E ALICANTE. —Patacho hesp. 
Jovem Pepita, 
SAFIM. —Patacho ing. Acadian. 
NEW-YORK.—Barca americ. Starking. 
LONDRES —Brigue Assombro. o 
- SETUBAL — Escuna ing. Gannel. 


PUBLICAÇÕES LATTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Eiugo 


RADUZIDO pelo snr. A.R. de Souza e Silva; 
á excepção 671 Npluiho! 
Achan-se impressasa 0.4, 94, e 3 folhas do 

6º volume, 3.º parte: preço 20 réis enda uma. 

Preço do 1º volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 
do 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, e do 5.º 220 réis, 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snts. D. Ignacio Cor- 
rên, a Bellomonte, e Jacintho A./P. da Silva, na rua 
do Almada. 

Oliveira de azemeis, em casa do nr. B. 
S, Carqueja: 

Coimhrá, na livraria dos snrs. J. Melchi: 
des & C., na rua da Calçada, p 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto, 

Vianna, nalivraria do snr, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. ] 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores nº 927. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS, 


Romance por Arnaldo Gama 


CONTINUA a vender-sono esesiptorio disto jornal 
por 500 réis para os enrs. nssignantes do «Com- 
mercio do Porto», e 600 réis para os que o não 
forem. 

Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 
livraria do snr. Antonio Maria « Pereira, rua Au- 
gusta n.º 186. 


Livrariada ViuvaMoré 
PORTUGAL E A ITALIA 


OU ENLACE 
DA 
DYNASTIA DE BRAGANÇA 
com 
A DYNASTIA DE SABOYA 
Por 
José Miguel Ventura 
PREÇO............... 500 RÉIS 
(8662) 


5.* EDIÇÃO DO 


Curso de caligraphia 


APPROVADO POR S. M, POR DELIBERAÇÃO DO 
CONSELHO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Por Pedro Sebastiá Vila 


MELHOR abono que se póde tecer a esta im- 
portante obra é o ter esgotado 4 edições en 

pouco tempo. A obra consta de 20 modêlos pri- 
morosamente gravados, testo e 9 pautas, papel su- 
perior. Para todos os “que assignatam até o fim do 
presente mez 400 réis, pagos no acto de receber 
a obra, Assignu-se nas lojas de livros de Moré, 
Podesti e Corrêa, Porto. Em Coimbra,Livraria Cen- 
tral e Moré. Lisboa, em todas as lojas de livros. 

(8507) | 


ANNUNCIOS 


ÀAos snrs. annunciantes 


MN virtude de contracto celebrado entre 

as respectivas emprezas, os snrs. an- 
nunciantes que quizerem reproduzir no novo 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de Portugal», 
os anmuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
maquelle jornal só ametade do preço que 
meste houverem pago. 

= 


E 
ALLECEU hontem pelas 6 c meia horas | 
da tarde D. Bugenia Ferreira da Silva, 
viuva do finado João Ferreira Nunes, ne- 
gociante que foi n'esta praça — sua filha 
D. Maria Nunes Vaz Perreira e seu gen- 
ro João Vaz Ferreira, pedem ás pessoas de 
sua amisade o obsequio dé assistirem aos 
responsos de sepultura que hão-de ter lo- 
gar hoje 22 do corrente, ás Ave-Marias, 
na igreja de Santo Ildefunso, 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

(3667) 


ALLECEU hontem de manhã o sur. Ma- 
noel José Adães, O seu cadaver ha-de 


seu genro Joaquim de; 
n Ribeiro» seu cunhado Domin- 
gos Rodrigues Muliwiros, pedem a assi 
tencia dos seus amigos e do finado áquel- 
le religioso acto. | 

Porto, 22 de novembro de 1862. ! 


enterro de sua nresada-filha Amelia da Con- 
ceição Pereira Cardoso, na igreja de Nos- 
sa Senhora do Carmo; no dia 14 do cor-| 
rente, protestando a todos o seu eterno ro- 
conhecimento. , 


Nº os abaixo assignados deelaramos 
que, julgando-nos moralmente ligados 
à Associação União Muzical Portuense, que 
actualmente se está organisando, por Ler- 
mos approvado com a nossa assignatura Os 
estatutos que a devem dirigir, reliramos 
a nossa assignalura por haverem motivos, 
para nós muito plausiveis, que nos obriga- 
ram a não poder fazer; parto, como socios, 
da dita associação, o que já em tempo com- 
petente participamos epistolarmento ao se- 
cretario da associação, oilL.Pº snr. João Emi- 
lio Arroyo, e aqui de novo o ratificamos não 
só a sua senhoria, como tambem a todos os [ 
indisiduos, que fazem parte de direcção ; 
para que assim nos julguem desligados de 
todo e qualquer compromisso a que já 
nos obrigasse a nossa assignatura, 
Porto, 12 de novembro de 1862, 
: “Bento de Oliveira Santos 
Antonio José Stofjel 


«Valença, na livraria do sor. 
Main, na run Direita da Coronda. 
Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, ria de S. Paio. y 
Para 08 snrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam os quatro primeiros volumes 940 réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE 


Autoniode Souza 


Por 


A. A. Telxeira de Vasconcellos 


À VAO por 360 réis nas livrarias de D. Igna- 
cio Corrêa, a Bellomonte, e Viuva Moré, 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- | 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplares). 
— Directores Antonio de Brederode o Ernesto Bies- 
ter, — Publicou-se o.n.º 5 do quarto anno, 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


Na capital Nas províncias 
Por anno. .,.... 25000 | Pór anno....... 28500 
Por semestre... 15100 | Por semestre. ... 18250 


Avulso 300 réis. 

Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
temporanen» a 120 réis. 

Recebem-so as assignaturas nas principnes lo- 
jas de livros de Lisbon, no Porto na dos snrs. Jar 
cintho Antonio Pinto da Silva e viuva Maré, em 
Coimbra na do sn, Domingos Sebastião Sanchos, 
rua de 8; João n.º 6. À 

Toda a carrospandencia sorá dirigida, franca 
de porto, na sur. F. da Costa da Matta, administra- 
dor da «Revista Contemporanea», no escriptorio do 
mesmo periodico, calçada do Sacramento n.º 7, 80- 


Augusto Maria Castilho 
Joaquim da Costa Ximenes 
Antonio José de Araujo. 


(3665) 


goio José de Souza Magalhães e sua mu- 
lher D. Amelia Augusta Cirne de Maga- 
lhães, d'esta cidade do Porto, por este an- 
nuncio e por identico publicado no jornal 
«Gazetta do Portugal», em Lisboa, dão por 
cassados e sem mais: validade alguma to- 
das as procurações por elles assignadas em 
que conslituiram seu procurador na cidade 
de Lisboa a Caetano José de Jesus Moreira 
da mesma cidade. Os annunciantes vão ro- 
clamar por abnso de confiunça qualquer 
acto judicial, venda ou hypothoca, feita por 
lo dito procurador e que não esteja por 
elles authorisado nas suas originaes procu- 
rações e contra 0 author procederão cri- 
minalmente, Previnem igualmento o pobli- 
co que se não deixe-illudir com o aunancio |! 
«Peste intitulado procurador encartado Cae- 
lano José de Jesus Moreira, inserido ho 
jornal «O Commercio du Porto» em 4 de 
Junho de 1861, n.º 125, enganando as pes- 
soas de boa fé e arrogando-se por não ser 
procurador, os direitos dos que o são com 
afugentamento das partes. 
- Porto, 22 de novembro de 1862. 
(3669) 


bre-loja, Lisboa 
Às assignaturas são pagas adiantadamente , po 


dendo as das provincia serem remettidas por va-" 


les do correio, 
e 


PASSA SE uma lojano caes 
da Ribeira n.º 16; quem 

a pretender dirija-se-á mesma, 
(3670) 


É VENDENSE duas propriedad 


que se compoem de dous anda- 


res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua; tem agua de bica que 
é ellovada até ao ultimo andar. Os. titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado 4 sua venda. 
- (8423) 


CURSO NOCTURNO 


Escripluração mercantil 


o individuos, que desejarem ter uím ca- 
bul conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
ngs principaes casas commerciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claró e suveinto que em 


, qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
jque instantaneamente o estado aproximado 


do activo e passivo da casa commercial de 
maior Inbatação, 

Rua de S. João n.º 90, 1.º andar, das 
tás 9 horas da noute. (3247) 


Mudança de deposito . 


FABRICA DO BICALHO mudou o scu 
deposito para a mesma rua do Laran- 
jnl (antiga rua dos Tres Reis Magos) n.º 
42, 44 e 46, o qual se acha hoje auqmen= 
tado com um grande sortimento de panel- 
las de ferro de tres pés, tanto dos mo- 
dêlos nacionaes, como dos hespanhoes, no- 
vos modélos de bombas para tirar agua é 
muita variedade de fogões de cosinha para 
lenha e carvão e de sala, com todos os 
seus pertences, estufas de diferentes mo- 
délos, imprensas de sellar ou de copiar, 
ferros de engomar ou brunir de todas as 
qualidades, e bem assim canos o calleiras 
de ferro fundido para encanamentos e va- 
rias outras obras. 
Porto, 22 dé setembro de 1862. 
(2943) 


Novo eseriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 


“ESTE escriptorio recebem se fazendas 
á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis, crimes e ecelesiasticas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para O idioma d'este paiz, etc. clé. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, propriota- 
rio do dito eseriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


CUNHA & BRANDÃO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º 4 4 7 


REVINEM os seus amigos e frequezes que 

receberam um lindo sortimento de fa- 
aendas proprias para a estação, que vendem 
por preços commodos. E (3500) 


Perfumaria ingleza 


MESSRS JON GOSNELL & 0.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


JBRFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 

8, M. a imperatriz dos francezes, eto, ote, tem 

a honra de fazer enber no mundo ologante que oa 
apreciados objnctos de sua munufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & LP Perfumes do Jochey Cluh 

J. GOSNELL&G+ Perfamo la nobreza. 

J. GOSNELE & C.+ Eos. Bonquet e todos os 
Eae os mais modernos e os mais distinctas para 
enço. 


nç 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos. * 

J. GOSNELL & Ce Pata de cerejas para os 
dentes, d 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridnce, aparfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro do Win- 
dsor, ete, ete. 

J, GOSNELL & 0.º Pog das Odalistás, recom- 
imeudados com confiança, pelas shas qualidades no- 
taveis para branquenr e amnciar a pello, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantos;, 

J. GOSNELL & Ce Trichosaron (Escovas pa. 
ra a enbeça, com privilégio) —Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentos de todos os foitios a 
todos os objectos olegantes e de bom gôsto para 


a toileite. 
— Deposito, 1 (2081) 


gn do Almada nº 16. 


STEARINA A 230 RS. 
POR-CADA MASSO DE 4, à 
OU 6 VELLAS o 


STA steariha ó de 1.º qualidade, da an- 

tiga casa de N. D, Brandon, monufa- 
etura real de Amsterdam. 

Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 44. 


(2893) 


Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. -. 


STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferivois 
aos de ferro em durabilidade e Darateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28 — Porto. 
NDE-SE a quinta deno- 


(1682) 
V minada, da Veiga, sila na 
freguezia do Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma: boa casa de habitação 
comsua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matio. y 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir:se à rua de Cedofeita n.º 124, a cusa 
doill."º snr, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


7 (1113) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (4728) 
RECISA-SE de uma criada 
para o quarto de uma 


EEE SO 
Grittenme Augusto de Abreu Guima- 

rães e D. Violanta Julia Cabral agrade- 
cem cordialmedte a todas as pessoas que se 
dignaram assistir aos responsos de sepul- 
tura por alma de sua presada mãi e irmã, 
que tiveram lugar na noute de 11 do cor- 
rente, na igreja da SS. Trindade, e à todos 


protestam o seu eterno reconhecimento, |senhora : quem esliver n'estas circumstan- 
R 7 (3666) (cias dirija-se á rua da Ferraria de Baixo 
E es 1 1 (3632) 


“CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M.'C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 


- k FUNDADOR 


Sur. D. Francisco de P. Retortillo 


+ o DELEGADO REGIO 


Sur. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 
Exc."ºS snrs. marechal duque de Saldanha — Morqdezde Ficalho — Conde do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Mach. == Banqueinos Ex Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º= No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 4 de outubro de 1862 7:013 — Capital subscripto réis 
3.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 8.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bia administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


ga Subscripçõo com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.º Subscripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantius e jubilações. 
todavia no caso de falecer o segurado | 5.º Augmento de capithes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosl0 Aoslô Aos 20 
Ena cabeça d'um menino de 1 dia até 1 anno 1:6003000 5:7505000 8:0005000 


Aos 5 annos 
4508000 


Aos 25 


» » lannoaté 5 » 4205000 1:2505000 3:0005000 6:5005000 
» 2 5 10 4003000 1:2008000 2:8003000 6:0005000 
» » 10 20 » 4003000 1:2008000 2:7505000 5:7505000 
» ” 20 80 » 4008000 1:3003000 2:9008000 8000 
” % » 30 40 » 4103000 1:4003000 3:200.5000 3000 
» ” 40 50 » 4303000 1:5003000 3:5005000 3000 
» » 50 55» 4408000 1:6008000 4:0008600 9:5008000 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, poi 
am sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado, com r 
2768(00 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
200. As imposições annunes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é | 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. , 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.º À Caixa Universal do Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. e. 4 aa 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.2 A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor, retirar 
seu capital e juros em qualquer dos aj qtermedios á ocha fixadas para ss 
quidação. g ' a TZ . 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão nº 23, encarregado de 
odo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas que se quizerem inscrever. (8505) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES NUMEROS 1 E 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 2 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de...... W000/090] PREÇOS 
do Do de, 1:0005000 
do cb idas 5005000 | Se 
1º» de. 3005000 » 
a » de. 2005000 Bilhetes inteiros............... 58000 
is » ns sarreoo Meios bilhetes. 28500 
w2 » de 255800 18250 
3:490 » de 65000 Juntos...» ana 
TEA ' Cautellas..... 8500 
3:600 premios em 8:000 bilhetes, Ditas..... : 8250 


Estes 9:000 bilhetes serão divididos em cinco series, a saber: — a primeira de 
n.º 1 a 1:800 impressa em côr roxa; a segunda de n.ºs 1:801 a 3:600 em côr azul; 
a terceira de n.ºº 3:601 a 5.400 em côr vermelha; a quarta de n.º 5:401 a 7:200 
em côr verde, e a quinta de n.ºs 7:201 a 9:000 em côr preta. 

Os'premios acima indicados recahirão em duas das referidas series. 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
* de 28 de junho de 1860 


bi á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejám em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, à no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extracção só venderá bilhetes até às 8 horas da manhã, porque das 
move ás nove e meia.horas da manhã deve receber a parte telegraphica annuncian- 


do-lhe a côr sobre que vecahir as series premiadas 

ME N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria wma quarto do n.º 
= 41, premio grande de 8:000;000, «o sur. Miguel Joa- 
quim Mendes da Silva, seu correspondente em Valença. . 


Além d'estes vendeu mais parte dos seguintes numeros em cautellas de 500 e 250 réis : 
P y 


- 2008000 
cevrv o 1008000 


(3651) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 


Pelis 12 horas do die 26 do corrente, 

no tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de dous 
quadros com riquissimas pinturas a oleo, 
e aos lotes de uma porção de vinho en- 
garrafado, muito velho“e qualidades es- 
pecialissimas, tudo louvado muito barato, 
como se vê dos autos de fallencia, d> que 
é escrivão Pacheco. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(8530) 
EALLENCIA 
DA VIUVA BALMACEDA & FILHO 


O din 4 do provimo dezembro, pelas 

12 horas, na casa do Tribunal do Com- 
mercio, rua Ferreira Borges, tem de se 
proceder 4 arrematação de uma proprio 
dade de casas de dous andares, com seu 
quintal, casa para tabrica e mais perten= 
ças, sita na rua de Cedofeita, que leve os 
n.º 175 a 177 e hoje tem os n.º 426, 
428, 430, 432, 434, 436, 438, 440 e 442, 
cuja propriedade pertence á dita fallencia, 
de que é escrivão Lessa. 


(3660) 


Camara municipal de Paços de Ferrei- 
ra, ha-de pôr em praça no dia 14 de 
dezembro do corrente anno, nos paços do 
concelho, v aforamento de um terreno 
maninho no lugar das Regadas da fregue- 
zia de Codessos, requerido por Bernardino 
Pacheco Ribeiro Peixoto, e outro no lugar 
da Fonte Nova, da freguezia de Eiriz, re- 
querido por Antonio Netto” ; quem se jul- 
gar com direito ou pretenda aforar por 
maior lanço, os ditos terrenos, queira appa- 
recer no indicado dia. 
E (3652) 


" Arrematação voluntaria 

M o dia 7 de dezembro de 1862, no 

lugar do Ribeiro, feeguezia de Bar- 
queiros, concelho de Mezão frio, se hão-de 
vender em hasta publica os bens que fi 
ram da falecida D. Luiza de Jesus Pinto 
de Araujo,da dita freguezia, os quaes cons- 
tam de duas moradas de casas com boas 
lojas, lagar e eira, bom quintal de espinho, 
campos de pão, vinho e fruclas, com sua nas- 
cente de bica e tanque, e bem assim outras 
terras pertencentes ao mesmo casal, cuja 
venda se faz por deliberação dos herdeiros 
da. mesma senhora, estando presentes as 


| condições n'este acto e pessoa authorisada 


para garantir estaevenda. 
(3646) 


ci 
redes n.º 80. (3208) 
4 
Livreiro e typographia 
IRANCISCO Gomes da Fonseca mudou o 
seu estabelecimento de livreiro e Lypo- 
graphia da rua do Almada para o Bom- 
jardim n.º 72, cem frente da rua do Sá da 
Bandeira, 0 quo faz sciente aos seus ami- 
gos e freguezes. (3602) 


PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INGLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 49, 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 

n'esta officina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres; os preços “fio os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4"da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

Neste estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 
placa normal. (3372) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


' (3283) 
E” a rua da Bainha- 

ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
É ES é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação o numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


Eri LUGA-SE uma bonita casa 
Á com commodos para uma 
familia regular. 


Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya, 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 


(3321) 


- 


“Já teve principio 


ORRIDA de carro do Carmo para a Foz 
ás 6 horas da tarde em ponto e Yolta 
em seguida, e Lambem se demora o tempo 
que convencionarem com o cucheiro: pre- 
go 160 réis por pessoa para baixo e o 
mesmo para cima, nã havendo conven- 
ção para demora. 
Será constante até o fim de março, ex- 
ceptuando domingos e dias santificados. 
Altgam-se carros para qualquer parte. 
Praça de Carlos Alberto n.º 110. 
(3661) 


Mala -posta entre o 
Porto e Amarante 


ANOEL Mart ns de Campos Marinhas, faz 
publico que, tendo arrematado a « 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 
Preço ror 
- Estações CrEGADAS E PARTIDAS CADA 
PASSAGEMO 
Vallongo 7e meia horas da tarde 5500 
Balthar 9 horas da noute 800 
Paredes 10 horas da noute 18000 
Penafiel 10emeinhorasdanoute 15200 
Regadas 12 horas da noute 5500 
Tres Cancellas 13/, horas da manhã 25000 
Amarante 23/ horas da manhã 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas Il horasdanoute 8250 
Regadas 12 horas da noute 5750 
Penafiel 13 horasdamanhã 15050 
Paredes 2e mein horas damanhã 159250 
Balthar 33 horusdamanhã 18450 
Valongo 43 horas damanhã 1870 
Porto 6e meia horas da manhã. 24250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 


”| Amarante ás 9 e meia da goute. 


A cada passageiro é pern.ittido bagagem 
gratuita até 8 Kilogrammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Vuluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na: administração do correio. 


(3494) 

ss Nº predio n.º 41 da rua da 

Bainharia ha um arma- 

2em com entrada pelo pateo na Biquinha, 

bom para seccos e molhados, podendo estes 
terem alé 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 

das Flores n.º 31. (2501) 


DROGUISTA 


N/ rua do Almada n.º 201 abriu-se um 
novo estabelecimento com drogas e tin- 
tas, que vende por preços os mais commo- 
dos possivel: na mesma loja se vendem pen- 
tes ingleses de aço para fingidos. 
(3587) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


cões 
(610) 
Capas para senhora 


Dº elegans v modernos feitios, vindas 
de Pariz, se continuam a vender no 
tnbelecimento da Praça de D. Pedro n.º 
5 (3664) 


“M. GALIANO . 


Rua de Santo Antonion.“54e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas e 
mais pessoas que continúa a ter um lin- 
do sortimento de chapéus de seda e velludo 
e palha de Italia, para senhoras e meninas, 
assim como capas e paletots da. ultima mod: 
Recebeu de Pariz flores, fitas, guarnições, 
panos para capas e vestidos e glacés pretos, 
tudo por preços commodos. (3589) 


Bellomonte n.º 107 


ENDEM-SE sapatos, casacos e polginas 
«e gulta-percha, bem como pelles de 

phoca e tinta de copiar. 
(3412) 


VENDA DE AGUA 


UEM pretender comprar uma ou mais 
pennas dê agua que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas immedia- 
ções falle em Cedofeita n.º 319. (3588) 


AGUARDENTE 


E A. Kopke, na rua da Reboleira n.º 
41, na qualidade de agente dos snrs. 
Menzies Bernard & Craix, previne todos os 
senhores compradores de aguardente in- 
gleza que toma ordens e vende aguar- 
dente dos ditos fabricantes por preços (uui- 
to baixos e ollerece grandes vantagens a 
quem lhe confiar as suas ordens. 


(3568) 


ENDE-SE uma machina de fazer ceva- 

dinha que póie trabalhar com vapor 
ou agua: quem « pretender póde vel-a e 
o respectivo desenho, na rua dos Inglezes 
n.º 83, 1.º andar. 


4 (3505) 
O largo de S. Domingos n.º 


Ee, õ 
a 81 ha para vender, pianbs 
de superior qualidade, vellas de 


IS 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 


mas cada pacote, pezo liquido, às melho- 
res até hoja conhecidas, e alvaide fino de 
“inco, (2839) 


E ELOGIOS inglezes muito 


bons de ouro e prala. 
Vendem-se nas Congostas n.º 


as. 

(2771) 
A rua das Congostas 
n.º 38 venlem-se 
| fogões de sala e [ren- 


Ei 


mesmos, 


tes de marmore para os 


(1821) 


DEPOSITO 


DE 


Machinas agricolas e industriaes 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


*ESTE deposito acabam de receber-se al- 
gumas machinas proprias da nossa la- 
voura e da presente estação, e bem assim 
outras para diferentes industrias, do que 
se previno as pessous que as hão pedido 
e as que quizeretm vêr antes de serem en- 
tregues, como sejam : 

Debulhudores de milho, força de bra- 
ço, de cinco diferentes modélos, todos ap- 
provados. 

Limpadores de gião, força de braço, 
de uma e duas manivellas, 

Semeadores mechanicos, de difleren- 


tes systemas, com grande aproveitamento | 73 


de semente e Lerreno. 

Machinas de fazer manteiga e queijo, 
para diferentes quantidades e com Lher- 
metro. . 

Anneis para louros. g 

Machinas de moer tintas, de simples 
manivella e com roda de força, para pin- 
tores ou tinturarias. a 

Além d'estes objectos existem, nºeste 
estabelecimento outros, recentemente che- 
gados, como sejam: 

Corta-palhas de novo modêlo e mui- 
o melhorados a todos os que tem havido. 

Traçadores de grão para cavalgaduras. 

Machinas de costura para alfaiates do 
author americano Grover 

Bombas de aspiração. ditas de ele- 
vação, de systemias muito variados, se- 
gundo as quantidades de agua que cada 
um necessita e o local onde as quer col- 
locad dão-se todas as explicações ne- 
cessarias a fim de que possam ser collo- 
cadas e concertadas na independencia de 
operarios habilitados, quando não os ha- 
jam, custam de 88000 réis para cima. 

Relogios de bufeis e de parede, regu- 
lados e garantidos, caixas de mogno é ma- 
chinas de metal, de mollas ou pezos, de 
48500 rêis para cima. 

Balanças romanas de balcão e para ar- 
mazens, pesando dous a tres mil arrateis 
ou pesando em kilogrammas. 

Chaves francezas do caminho de ferro. 


Machinas de picar carne para salpicões|. 


e ditas de os encher. 

Machinas de debulhar maçães para os 
fabricantes de cidra. 

Espermacete puro para droguistas.s 

Chá preto e verde do mais snperfino a 
18600 réis. 7 

Eixos para rebollos de fabricas. 

Verrumas para enterrar esteios e plan- 
tar arvores. 

Machinas de lavar roupas nos hospitaes. 

Machados de mattas e outros mais pe- 
quenos de muito ulil serviço. 

Estojos e outros instrusnentos de horti- 
cultura e de jardinagem, como sejam : 

Tesouras de cortar galhos, flores, bu- 
cho, de enxertia, fouces grandes e peque- 
nas, machadinhas, colheres de aço, enchi- 
nhos de dentes, ditos para limpar ruas de 
jardins, cólhedores de fructa, serras, cani- 
vetes de enxertia, ete. 
Vermifugo americano contra bichas. 
“Guaraná «do Pará 
No mesmo eseri 


pe 
rio se mostram de- 


g ensa a para espremer 
o bagaço do vinho, 
exercer a força de 200 mil arrateis, cujas 
imprensas não occupam mais que um até 
dous metros quadrados ; esta pressão não 
deixa liquido algum no residuo. 
Compram-se brilhantes, diamantes, es- 
meraldas a pezo ou em obra antigas, o bem 
assim qualquer obra de prata ou vuro de 
bonito gosto e antigo. 
(3337) 


COKE 


E” a rua dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar, ba para vender 


Carvão de gaz inglez 
de superior qualidade, proprio para co- 
(3566) 


sinha. sra e 
MEM gáizer comprar uma casa 


na rua de Trazn.ºº 207 a 211 
na rua do Bellomonte, casa n.º8 20 


(3225) 


ENDE-SE uma morada de 
cusas de dous andares, 
sita na rua da Boa Vista com o n.º 71; 
quem a pretender fallo na mesma rua 


n.º 188, (3259) 


. 

Venda de predio 

UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, freguezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e -lerreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardir., poço, tanque, terrarla- 
vradia, arvores de fructa, malto e pinhal. 
E" proxima ao caminho de ferro ; quem a 
pretender comprar fulle na rua do Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Munteiro dos Santos 
Nogueira. 

O caseiro da mesma se promplifica a 
mostral-a. - (8152) 


“Venda de predio 
É a cusa de cinco anda- 
20, 22 e 24, na tua 


Catharina, 


de Santa 
Tracta-se na run do Almada (an- 
tiga rua das Hortas) n.º 21. 


Vapores para vender 
(0) Abuixo assignado Lem para 
EN dehelice, novos e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira. 
"ção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registro, 
para apres! erão promptamente cum- 
dridas. Dirigir a 
21, Camomile Street E. €. 
LONDON 


vender vapores de rodas e 
O preço de cada vapor novo de forte cons- 
completos a fazerem-se ao mar. Ordens 
g 
R. SORTON PARRY 
(1379) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
EVER O vapor inglez — 

BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, sa- 


hirá sabbado 22 de no- 
vembro. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
le passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


(8614) 


Londres 


O vapor—BILBAO—, 
commandante P. Mo- 
nasterio, espera-se pa- 
ra sahir com muita bre- 
& vidade. 

Agentes A. Miller & 0, rua dos Inglezes nº 
5 (3604) 


Londres 


O palhabote portuguez — AVEIREN- 
SE —, capitão José Gonçalves, sahe 
até o fim do mez de novembro. 


gb (3637) 


Plymouth & Leith 


A galeota hollandeza —ENJETTA,— 
SINTAM, capitão E. W. Boswyh,sahe com muita 
brevidade. 


- (8608) 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DORIA, — capi- 
do. tão William M. Bride, sahe até o 
tê 
& fim do corrente. 
(3294) 


Bristol & Gloster 


db 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
WARD, — capitão David Jones, ce- 
pera-se aqui todos os dias para sa- 
hir com brevidade. 

(8295) 


Londres 


O brigue mglez — CADMUS, — 
enpitão Joseph Roberts, sahe com mui- 
ta brevidade, 

(8561) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.º ” 


Barcellona | 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Paria. 
Para o resto da carga tracta-se 
com C. Rúdrigues Batalha;-ou com 
os despachantes Gomes, Lima & C., em Cima do 
Muro n.º 155. (3384) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir brevemente para o Rio de 

E Janeiro o brigue portuguez — GUI- 

» LHERME, — clussificado no Lloyds 
como de 1.º classe, 

arga é passageiros tracta-se na run do 

298, ou a bordo com o capitão Sou- 

(3663) 


Almada, 
tinho. 


- Rio de Janeiro. 


A galera — NQVA FAMA — vai 
sahir com brevidade por se achar 
quasi carregada. 

Este navio torna-se recommendavel aos anr 
passageiros por sua grande enpacidade e excellen- 
tes commodos que offercee, tendo inclusivamente 


odende um só homem |. 


para os de prôa. 


aos snrs. passageiro: apre- 
m demora, no escriptorio “dos caix 


, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


(787) 


E E 
Rio de Janeiro 

A barca — FORMOSA — capitão Joa- 

sb quim Francisco Pinheiro, sahe brove- 
mente. 

Para carga e passageiros tracta- 

so com Manoel José Monteire Braga, rua das Oli- 

veiras n.º 46. (8544) 


Rio de Janeiro 
A nova galera — CASTRO 2º — q 

sahir com muita brevidade. 
Tem excollentes commodos para 


tro Silta & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 
id A barca — FARIA 1.º, — de 1,ºclas- 
partes da enrga prompta; para res 

dns Congostas n.º 46, ou na run do Bomfim n.º 
enpitão José dos Santos Lessa Junior, 

Para enrga o passageiros, tendo para estes 


passageiros. 
Para os mesmos e cargn trncta-se com Cas- 
(9482) 
. q 
Rio de Janeiro 
se, capitão Peixoto Reis, vni snhir 
com muita brevidade por ter tres 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tractr-se com José Antonio Farin, na rua 
457. (8047) 
"Bahia 
VA barca portugucza — BAHIANA, — 
vai sahir com toda brevidade por ter 
quasi o carregamento prompto. 
excelentes commodos, tracta-se com Jonquim Lou- 
renço Alves, run do Reboleira n.º 19, 
(8508) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 22 de novembro 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — 9.4 
récita de assignntura do 1º mez.— À opora — 
D. PASCOAL. — A's 7 e mein horas. 
N. B. N'esta opera debuta o baixo caricato o 
snr. Leva. 


Domingo 23 de novembro. 
S. JOÃO — Empreza lyricn subsidiada, — Ré- 
eita extraordinaria. — A opera — D. PASCOAL. 
A's 7 e meia horas. 


N. B. À empreza tem a honra de annunciar 
ao respeitavel publico que chegon a esta cidade 
a aetriz Emilia das Neves c Souza quo vem fa- 
“| zer parte da companhia e que- breve fará a sua 
estreia com o drama -«A mulher que deita as car- 


tas. » 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o. auxilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Responsavel M. Bué Carqueja 


TYPS DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da” Ferraria de Baixo n.º 108 


